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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

ãlinisterio da Fazenda
Por decretos de 12 de junho
Foram nomeados :
Terceiro escripturario do Thesouro Federal,

o C' da oxtincta, Alfa.ndaga de Porto Al sgro
Louranço Ermas Bandeira

Quarto escripturario do Th ssouro Federal,
o 4" da Caixa de Amortização Jeronyrno da
da Costa Villar ;

Qaarto escripturario da Caixa de Amorti-
zação, o 4' do Thesouro Fadara' Gastão Vic-
toria ;

Primeiro escripturario da Alfandega da
Parahyba, o 1" da D +Esguia Fiscal no mesmo
Estado Julio Maximia.no da Silva ;

Primeiro escripturario da Dal sgacia. Fiscal
na Parabybo., o 1" da Alfandega do masmo
Estado João Amado Coutinho Barata;

Thesourairo da Alfandega da Parahyba
José João Soares Noiva ;

Thesoureiro-pagador da D slagacia Fiscal
em Sergipe Alexandr s Telles de alonazes;

Quarto escripturario da Dalega,cia Fiscal
em S. Paulo, o extincta Thesouraria
de Fazanda da Bahia João Rib 'iro Sanches
Filho;

Foram exonerados :
A pedido, Antonio Cornelio da Fonseca, do

logar de th .,soursiro-pagador da D slegacia
Fiscal em Serpipe.

A bem do s srviço publico, Jos 's Luiz Or-
donez Gonçalves, do log,ar de 20 escripturario
da Caixa de Amortização.

Nlinisterio da Industria Viação o
Obras Publicas

Por decreto de 14 do corrente, foi aposen-
tado, de accardo com o n. 2 do art. 481 do
regulamento approvado pelo d screto n. 1.663,
de 30 de janeiro de 1894, o oficial da oficina
da Repartição Geral d , )s Telegraphos João
Falque.

—Porigual titulo da mesma data o em obser-
vancia ao decreto do 14 de novembro de 1898,
foi mandado reverter ao quadro da Reparti-
ção G 3ral dos Telegraph is, no lugar de inspe-
ctor do 2 classe, o cidadão Arthur Bailo, que
se achava addido, percebendo os vencimentos
que lho competirem.

—Por decreto do O do corrente,foi conca lido
privilegio de inven;ão, por 15 annos, rasai-
vando o Governo os direitos de torceiros e a
sua responsabilidade quanto á, novidade e
utilidade da invenção, pela pat ente n. 2.672,
a Antonio Francisco dos Santos Maráu, bra-
zileiro, industrial, morador nesta Capital, por
seus procuradores Jates Geraul & Leclere,
brazileiroa, agente de privilegios nesta Capi-
tal, p ara sua invenção de—Mel horarnentos in-
troduzidos na sua invenção já privilegiada
pela patente n. 2.672, da 2) de outubro
do 1898.

—Por °atros do igual data, o nas mesmas
condições o pelos m smos procuradores, pelas
patentes

N .2.808, a Rtrlolt Brenne, brazileiro, ne-
gociante, morador em S. Paulo, para sua in-
venção de—Banco para collegio, denominado
Banco escolar paulisti;

N. 2.8)9, e nas mesmas condiçõos e
pelos mesmos procuradores, a Robart liar-
ris Reeves, subdito britanaica, engenheira,
domiciliado em Londres, para sua invenção
do—Processos para purificar o ar dos esgotos
e encanamentos

N. 2.810, o nas rn asmas condiçõ as e pelos
mesmos procuradores, a Robert IIarrisReeves,
sublito britannico, engenheiro, domiciliado
em Londres, para sua invenção da—Uns aper-
feiçoamentos relativos ao tratamento do ar
dos esgotos e outros gazes nocivos, assim
como das matarias em transito em esgotos

N. 2.811, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a JOSI'S Sartario, fran-
cez, industrial, morador em S. Paulo, para
sua invenção de—Um apparelho denominado
—Phébus,— para a fabricação do gaz ace-
tyleno

N. 2.812, o nas mesmas condições o pelos
mesmos procuradores, a Heinrich
allotnão, engenheiro, morador em Berlim,
Allemanha. para sua invenção de—Um ap-
parelho para solidificar espiritos ou alcools

N. 2.813, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a Hime & Comp., bra-
zileiros, industriaes, estabelecidos nesta Ca-
pital Federal, para sua invenção de—Ferros
de engommar com grelha aperfe!çoada.

N. 2.815, o nas mesmas condições e pelos
mesmo; procuradores, a Emiti° Ilide, belga,
èngenheiro, morador em Bruxellas, Belgica,
para bua, invenção de—Orgãos de transmissão
electrica applicavel á tracção

N. 2.815, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a Gaspar Joaquim
Corrêa, de MenezeP, brasileiro, negociante,
morador nesta Capital Federal, para sua in-
venção de—Um atnassador para o f ibrico de
pão denominado—Amassador mecanico Eu-
rtka;

N. 2.817, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a Harry Williatn
Neild, subia() britatinico, engenheiro, domi-
ciliado em Londres, para sua invonção do-
Ligaçõés para fios de telegrapho e outros fios
conductores de electricidade ;

N. 2.818, e nas mesmas condições e pslos
momos procuradores, a Duko William Bul-
lard, subdito britannico, engenheiro, morador
em Londres, para sua invenção de—Aperfei-
çoamentos em machinas para fabricar cha-
rutos;

N. 2.819, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a Albert Edward Jens
Waldemar Johan Theilgaard, dinamar-
quez, industrial, morador em Copenhague,
Dinamarca, para sua invenção do—Processo
do desvulcanização de borracha gutta percha,
gornma elastica e subatancias analogas;

N. 2.8M, e nas mesmas condições a Adol-
pio Klingelhoefer e Dr. Carlos Cosar de Oli-
veira Sampaio, ambos braziloiros, industriaes
o moradores o primeiro em Pariz e o se-
gundo nesta Capital, por s ar procurador
Adolpho liailiy, brasileiro, agente de privi-
legios nesta Capital, para sua invenção de
— Uns apto feiçoamentos em palias secun-
darias;

N. 2.821, o nas mesmas condições o pelo
mesmo procurador, a Ernest Charles Dalltry,
inglez. engenheiro, morador nesta Capital,
para sua invenção de—Machina para encher
carteiras com cigarros.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Negocios
Interiores

Add tamento ao expediente do dia 13 de
Junho de 189*

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o comman lante da brigada
policial desta Capital a providenciar sobre a
baixa do serviço do 2' sargento do regimento
dt cavalls.ria Jes's Antunes Ferreira, medi-
ante a apresentação de substituto idoneo o
indemnizando a Fazenda Nacion I do que es-
tiver a dever.lhe.

— Rernetteu-so no presidente do Supremo
Tribunal Militar, afim de ser julgado em su-
perior e ultima instancia, o proce,so instau-
rado contra o soldado da brigada policial
desta Capital, Camillo José dos S n ntosz

Expediente de 14 de junho de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o abafo de policia desta Ca-
pital a mandar dissolver a guarda nocturna
tis. 18' circumscripção policial, por haver
praticado actos irregulares, demonstrados no
inquerito a que procedeu o respectivo de-
lagado ; bem assim a providenciar sobre a re-
stituição do armamento que tenha sido forne-
cido á mesma guarda.

— Remetteram-se:
Ao juiz fed trai neste districto a contra-fé

da reclamação de Adalberto Côrtes, afim do
ser habilitado este Ministorio a satkrbzer o
pedido de eselarecimeatos,feito pelo procuras
dor da Republica ;
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Paes Leme, por intermedio dos Srs. Werneck
& Comp., visto sororn para uso particular,
não incidindo, portanto, taes preparados, na
prohibição do art. 56 § 6" do regulamento
Vigente.

- Solicitaram-se ao Sr. director geral de
Contabilidade deste alinisterio providencias
para que seja posto na D :legacia Fiscal, em
Pernambuco, o credito de 3:000$ á disposição
do Dr. director do 20 districto sanitario ma-
ritimo, para attend :r aos concertos urgentes
do material Iluctuante.

1? .!querimento dcspacltdo

Joaquim Ferroira de Moura.-Certifique•se.

Ministorio da Fazonaa
Por partarat de 15 de junho foram conce-

didos deus mezes do I cença, com vencimento
na farina da lei, para tratamento de sua
saude onde lhe convier, ao guarda da Alfaia
de,git do Estada do Pará Salustiano Padro da
CoAi. Barral..

	

Circular n. 36	 - Ministerio da Fazenda
-Em 12 de junho de 1899.

Recommendo aos Srs. delegados fiscaes nos
Estados que informem quanto teem recebido
da Casa da Moeda, desde janeiro deste anno,
em estampilhas dos impostos do consumo,
com discriminação, para cada imposto, da
especie da mercadoria (nacional ou estran-
geira) e dos valores e quantidades das mesmas
estampilhas.- Jontsiin Mur(inlio.

Directoria do Expediente do fihesouro
Federal

Di t 14 de jtoilto de 18)0

Expadiento do Sr. director.
Ao Sr. Manoel Alves da Silva, inspector

de Fazenda, ao Estado da Bahia
N. 3-De accordo com 9 despacho do Sr.

Ministro, de 5 do corrente mez, exarado no
oficio n. 33, de 23 do Ill'Ll0 ultimo, em que.
tratan lo da execução da ordem n. 2, do 19
de janeiro de 1897, submettestos o caso á sua
apreciação, chamo a vossa atterição para o
disposto no paragrapho uaico do art. 9 . do
decreto n. 2.897, de 31 de janeiro de 1838,
em virtude do qual a carrespondencia dos
inspectores d Fazenda sobre serviço de in-
specção é dirigida a esta directorio, de quem
os mesmos inspectores re(21)::m instrucOes,
nos termos do art. 7' do referido decreto.

Dia 15

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 82-Conarnainicando que o Sr. Ministro,
per despacho de 5 do c wrente o de acordo
com o art. 2', § 29 das Dc diminares da Ta-
rifa ,autorizou o despacho, livre de direitos de
canso ino,para os objectos constantes da ralação
apr :sentada p3la Sant t Casa da Misoricordia
deta. Capital, vindos da Europa o da America
do No r te, pelos vapot), ,s Ania:ona;, Portugal,
12 ;o Nevo e Wods n cordt, devendo, por;:m, ser
exclua/as da mesma rotação as 11 coir t s ema
tendo algo Ião cru, visto como este artigo
tem similar na prolucção do paiz o não pó.li:
gostr 1 is . ação, em visai do art. 433, n. 1,
da 'luva consolidação ti leis das Alfande-
gas •

N. 83-Communicando que o Sr. Ministro,
por despacho de G do corrant t, autorizou 'o
ilespacha, livre do direitos de consumo e ex-
pedienta, d " 1.800 barris de oleos para Mu..
minação, lubrificação o pintura, com 251 ki-
lograminas cada um, que a Companhil Lloyd
Brazih;iro v ie importar no corrente anuo,
'rara o seu sendçu.

N. 84-Camiirotiaan la que o Sr. Minis-
t:o, por despacho de 8 do corrente, autorizou

(•) Itep o	 por	 azilli:o com incorre.5i.,s.

o despacho, livro de direitos de consumo e
expediente, para a madeira, em tabaas o
pratichõea,até o valor de 20:0093, que a Com-
panhia Rio de Janeiro City linprovements
importar para suas obras, no corrente exer-
cicio.

-Ao inspector da Caixa da Amortização
N. 52-Communicando que foram deposi-

tadas na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal, 43 apolices da divida publica, sendo
seis do valor nominal do 500$ e as outras do
d.: 1:000$, de propriedade de João Antonio
de Almeida Gonzaga, para garantia di: sua
responsabilidade como cessionario tia loteria
de aBoinfima, do Estado do Sergipe.

-Ao director gral da Imprensa Nacional:
N. 14 -Remettendo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, afim da ser informado, o requeri-
mento em que o alf : res do exercito Henri-
que Silva pede para serem impressos na-
guano estabelecimento, mediante o paga-
mento de prestaçõas menstes de 50$, 1.000
oxemplares de sua obra A Caça ;IQ Bra.:il

Central.
-Ao Dr. juiz municipal de Petropolis.
N. 39-Communicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 5 do corrente mez, mandou
pagar a Paulo Faulliaber, por cabeça de sua
mulher. a importanda proveniente do capital
e juros de que trata a cai ta requisitoria de
17 de abril ultimo; e pedindo, de accordo com
o mesmo despacho, que, no intuito de evitar
despezas aos orphãos, não continue a requi-
sitar o levantamento do tas quantias por
aquella meio, e sim por simples officios, como
recommendam as instrucções de 12 de maio
de 1842.

-A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 32-Oeclaro-vos, para os fins conve-

nientes que, pm" despacho exarado na petição
em que o 2^ escripturario da alfan4ega. na-
quelle Estado Carlos Octtviano do Moraes
Rogo, reclama contra o dispesto na ordem do
Thesouro, n. 47, de 24 de novembro do atino
passado, que mandou entregar ao ex-escri-
pturario Jos': Mauricio da Silva e ao ex-con-
Perante Monne' Jansen Midler, este actual
inspector de Fazenda e aquella inspector da
alfandega desse Estado, as multas do direitos
em dobro,impostae a varies negociantes detsa,
praça, pela fraude de substituição de volumes,
paotendetalo o peticionaria que, palo facto de
haver, como empreaa lo dos manifestos,
lançado nos despachos das firmas Antonio
Alberto Sz. Noves e Gaspar Teixeira & Irmão,
a diverg:ncia encontr idt entro os mesmos
despachos e o In mi fasto a que se referiam,
fez jus á remun eriçãa cone :lida aos fane-
cionarios que descoM'irain t allailida frauda,
resolveu o Sr. Ministro q me não tem fula la-
mento a reclamação, visto que o reclamante
nada mais fez do que cumprir um dever
inherente ás faacções	 (pia se achava
vestido, e pala qu ti nenhum direito lhe re-
conhece a lei á multa em quoAão.

-A' Delag Leia Fiscal em Pernambuco:

N. 64 -Itemettendo a portaria de licenç
(10 3° escripturario da AI fande oa daquelle Es-
tado Gedeão Forjaz de Lacerda Junior.

-A' Delsgacia Fiscal em Santa Catharina:
N. 29-Racommendando, de orile . n do Sr.

Ministro e em resposta ao officio n. 13, do
23 ile laveraira lo corrente anuo, solicitando
providencias sentido de ser feita a acqui-
sição ite um oscilo!) p ira o serviço de vi-
sit is e fiscalização a cargo da Mesa do Rendas
de S. Francisco, que remetia uma demons-
tração do credito preciso.	 -

-A' Delegacia Fiscal em Porto Alegre:
N. 59-D .avolven lo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, pn" não estarem compreherelalos na
aceor.lo de 15 de junta, de 1898, diais dos
coupons 1 apolics do einprestinio d . ) 1879,

acampanliaran4 o (Alei:: 33. do 15 de
março ultimo. e que representam juros ven-
•cidos a 1 do abril daquello mino.

Ao commandante superior interino da
guarda nacional do Estado da Bahia, para os
fins convenientes, as patentes dos capitães
da guarda nacional do mesmo Estado Fran-
cisco Gornes Rabello e Miguel Orrico;

Ao general c emmandante superior da guar-
da nacional do Estado do Paraná a patente
ao alferes Annibal Pinto Rebati° da 1° com-
(lambia do 1" batalhão de infantaria da guar-
a nacional da comarca da capital daquelle

tga t alo

Ao commandante superior da guarda na-
cional do Estado do Rio de Janeiro a patente
do capitão Manoel Carlos de Campos, do
4" esquadrão do 6" regimento de cavallaria
da guarda nacional das comarcas de Campos
OS, João da Barra;

Ao comrnandante superior interino da
guarda nacional desta Capital as patentes
dos seguintes officiaes
Rsul Augusto do Pinho (em certidão).
Olegario Pinto Ferraira Morado.
Antonio Ferreira Monteiro da Silva.
Arthur Watson Sobrinho.
João Josè São Paulo Aguiar.
Tancredo Pedro de Azavedo Leal.
Luiz Augusto Ferre i ra do Almeida.
Alexandre José da Trind ide.
Francisco José da Silveira Lobo.
Francisco Pinto do Almeida.
Ab . 1 Casemiro Nazeanze.
José Antonio da Costa e Sá.
laniz de Souza Martins.
João de Araujo Braga.
A ntero Obr a:pio de Siqueira.
Francisco (3urgel do Amaral Valenta.
Domingos Ferreira Uno Junior.
João Martins.
Franklin Hermogeneo Dutra.
Mario Pires de Almeida.
Ja5,a) Baptista da Siiva Lisboa.
G tilli rtne Lopes Angelo.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
rk,rain :ides

De 51:V200, fornecimento feito ao Supremo
Tribunal Fe !era', por Casar GOnv.3 & Comp.;

De 649$, folha do pessoal subalterno da Casa
de 9eta nção ;

Da 47$800, despezas miudas do Externato
do Gymnasio

De 50$, despezas miudas do Tribunal Civil
e Criminal ;

De 83$331, vencimentos que competem ao
escrevente interino do. Casa de Detenção, Joa-
quim Moreira

De 2:375$5 O, trabalhos feitos pela Imprensa
Nacional para a Directoria de Saude Publ.ca;

De 720$, no E•tado da Bahia, ao Dr. For-
lunato Augusto da Silva Junior, /ente e Ithe.
dratica da Faculd tile de Medicina daquelle
Estado, impo: tancia do accrescinio de 100/,
sobre seus vencimentos, no actual exerc'cio.

-Requisitaram-se ao dito Ministerio provi-
deaciss para que:

Soja racebida do agente-thesoure i ro da. Es-
cola Pilytechnica a quantia d.: 2'.5$800, afim
(laser escripturada como rectita eventual da
União ;

Seja posta, com urgencia, na Delegacia Fis-
cal do Thema), no Estado de Pernambuco, a
quantia de 3:03aat para pagamento de "ou-
cacto= do material fluctuante da Inspectoria
de SiWO do 1 orto.

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBLICA

Itemetterarn se ao director geral do Conta-
i Li iade deste Miniiterio contas nas impor-
tar•-a is de (OS e 1 0200.a esta do Sr. Citar.
lo4 Mim e aci nclia dos S's. Camuyrano
& Comp.

- Commanicouse a . ) ao inspector da Al-
ta!) li de,LA en.p' tal quo esta Directoria
Geral nada tem a oppôr a sabida dos prepa-
rados mandados vir pelo Dr. Augusto Brant
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Requerinwntos despzchados •

Simão Gustavo Tamm, director da Estrada
do Ferro de Sapucahy, pedindo a entrega do
trafego mutuo da Estrada. do Ferro Central
do Brazil.—Satisfaça a exigencia do parecer
do Contencioso.

Habilitação de D. hialina Lima Verde,
D. Alcides Lima Verde e D. Maria Lima
Verde, irmãos do finado 2 0 tenente do exer-
cito Pedro C ;lso Lima Verde, para perc.qnão
de montepio.— Passem-se os titulos, de ac.
cordo com os pareceres.

D. Alm linda Calmon de Magalhães. viuva
do alferes do exercito João Eremita de Ma-
galhães, reclamando a quota de montepio de
sua filha Amelia, fallecida, para a outra de
nom Romancina.— Faça-se a apostila, de
Recordo com o parecer.

José Gomes da Silva, chefe da secção da
Alfandega do Pará, podin lo pagamento de
ajuda de custo.—Relacione-so.

Antonio José Baptista, pedindo para pagar
por meio de prestações mensaes os alugueis
do predio sito á rua Sexta n. 18, proprio na-
cional. onle reside, na Quinta da Boa-Vista.
— Deferido, nos termos do parecer da Dire-
ctoria do Contencioso.

Retro Brando & Irmão, em liquidação, pe-
dindo ptra ser isentado de fazer o deposito
de 1(n:000'3900, visto desistir de operar em
cambiaes.— Aguarde s3lução do processo a
que se refere o parecer.

RECEWEDORI

Requirinze4tos despachados

Angelo Retunno.—Deferido, de accordo com
o p trecer.

Mar ia Diniz Goulart de Azeredo.— Trans-
fira-se.

Antonio Luiz Alves Ferraira.— Idem.
João Antonio Gomes Brandão.— Idem.
Antonio da Costa Ayres.—Idem.
José Ribeiro de Lemos.—Note-so.
Maria Nunes Durante.—Satisfaça a ex-

igenc:a da Sub-Directoria.
Carlos Alberto elartius Coelha. —Idem.
lioaventura oarneiro.—Idem.
Ma thia.s Domingues Alonso.—Transfira se.
Carlos José Ferreira Pimenta.— Selado o

documento, transfira-se.
Valdomor Moraes Lf: Comp.— Inclua-se no

lançamento.
Gama & Santos.—Idem.
Lemos,Valle & Comp—Averbe :se a mudança,

dando-se conhecimento ao edcarregado do 1°
districto.

M" Capelli.—Idem.
A. Daublet.—Idem.
Laemmert & Comp.—Idem.
M. Nunes & Comp.—Transfira-se.
Paulo Antonio Barbosa de Li a.—Idem.
J. Carvalho da Silva & Comp.—Transfira-se,

pagando o imposto em debito.
Paulo Cretenier.—Transfirase.
Costa &. Comp.—Recti tique-se o lançunento

de accordo com o parecer.
João Theodoro Arthur.— Altere-se a indus-

tria de accordo com o pirecer.
José Francisco de Oliveira.— Note-se no

lançamento, archivando-se a certidão.
Antonio Scardino.— Altere-se a industria,

cobrando-se a diferença.
Cerino Antonio Ramos.— Pague o iinp3sto

em debito.
Einilio do Miranda Ferreira Carnpello.—

Transfira-se.
Joaquim Pinto Ribeiro Porto.—Provo me-

lhor o alegado.
Francisco Chaves Louza rla	 Transflra-se.
Antonio Gomes Islariel.—Satisfaça a ex-

igencia da Sub-Diroctoria.
Manoel Antonio das Neves.— Prove o ven-

dedor o (limito de dispor.
José Pinto Ribeiro.—Prove o alegado.
Joaquim Moreira d t Silva.—Satisfaça a ex-

4r:oleia da Sub-Directoria.
Luiz Ferreira Monteiro.— Mostre-se quito

da multa imposta.

Pedro Afonso dos Santos. —Mostre-se quite
dos impostos em debito.

Antonio da Silva Soares.— Sele o do-
cumento.

Alfrado Gomes Corna .—Prove o alegado.
Bento Paixão o Netto.—S itisfaça a ex-

igencia da Sub-Directoria.
J. Portella.—Idem.
Alexandre Ribeiro & Comp.—Idem.
Bernardino Martins Ferreira de Faria.—

Prove o alegado.
João Sergio Goulart.— Cobra-se a diffe-

rença.
Goulart & Filho.—Idem.

Ministorio da Marinha

Erpediente de 3 de junho de 1899

Ao Arsenal de Marinha da Capital Foderal:
Transmittindo o decreto de 5 do inez findo

e a matilha de distimio do 2a classe, a que
o mesmo se refere, conferida ao ex-mári-
nheiro do mesmo arsenal Joaquim José Go-
mes de Figueiredo.

Autorizando
A mandar efectuar os trabalhos de instai-

lação dos apparelhos de gaz necessarios
edificio em que funcciona a Auditoria Geril
da Marinha, de accordo com o orçsmento
apresentado pila Directoria do Obras Ily-
draulicas na importancia de 794700

A chamar com urgencia concurrencla pu-
blica para a execução dos repsros de que ne-
cessitam as caldeiras da torpodeira Syloado.

—A' Capitania de Pernambuco, commu-
nicando o indeferimento do requerimento em
que o operario de 3 a classe da oficina de
caldeireiros de filem do extincto Arsenal de
Marinha do mesmo Estado Arthur Maxi-
miano da Costa Pernambuco pediu, por seu
procurador Belisario Pernambuco, restitui-
ção das quantias com que concorreu para o
fundo do montepio (les operari,s dos arsenaos
de marinha, em virtude do disposto no art.
10 do regulamento do referido mon'epio e
tambem porque, tnlo sido convidados os
aotuaes opera rios dos extinctos arsen ies para
servirem no do Estado do Pará, a isso se ne-
garam.

—A' Escola Li vro de Pilotagem, appro-
vando os programmae das I a o 24 aulas do la
atino decurso da mesma escola, os qua s fo-
ram aceePos pslo respectivo Conselho de
Instrucção.

—Ao Guartel General, approvando o mappa
que enviou com o officio n. 461, de 29 do
inez passado, da classificação dos navios da
armada com o numero que devem usar co:no
distinctivo e as observações annexas ao
mesmo mama.

Dia 5

Ao Ministerio da Fazenda:
Transmittindo o balancete, acompanhado

dos respectivos documentos de despozas feitas
no 'noz de abril ultimo e apresentado pelo
commissario da repartição da Cinta Maritima
capitão de mar e guerra Victor Maria de Gui-
marães VO 110SO .

Solicitando expedição de ordem afim de
que seja abonada ao -porteiro da secretaria da
inspecção do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital. Sebastião Vahia Durão a importancia
de 233$200. para attender a despezas mimadas
a sou cargo, durante os mezes do janeiro a
abril do corrente anuo, conforme a folha sob
n. 71.

— Ao Tribunal de Contas, transmiti indo,
por cópia, o officio da Contadoria deste Minis-
terio, n. 171, de 27 de maio ultimo, prestando
as informaçõ.s que solicitou sobre o credito
de 88:7l6$166, requisitado por aviso de 6 do
dito mez, para despezas a satifa.zerern-se polo,
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-

- toado da. Bahia.

— Ao inspector da Alfandega da cidade do
Santos, transmittindo o requerimento e mais
papeis que o acompanham, em que Ladeira &C

Comp. reclamam o pagamento da quantia do
3:934450, por fornecimentos feitos ao aviso
Trind ,de nos mezes de setembro, outubro e
dezembro do rumo passado, afim de serem
prestados os n icessarlos esclarecimentos e
reconhecida a divida, do accardo com o esta-
belocido no decreto n. 10.145, de 5 de favo-
reiro de 1889.

— Ao Ministerio da °narra, transmittindo
os popeis referentes ao requerimento em quo
o marinheiro nacional da l a classe João
Bruno Bittencourt polo permissão pira re-
querer matricula na Escola Militar.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, approvando as insrtucções que ex-
pediu aos commandantrs da 2 1 divisão naval

brigue Piroja acerca da viagem que vão
emprellender.

—A' Profeitura do Districto Federal tran-
smittindo o processo de aforamento, reque-
rido por D. Maria Joaquina da Costa Botelho
de Magalhães, dos terrenos arcrescidos fron-
teiros ao do marinhas do sua propriedade á
praia do Copacabana e bem assim a copia da
informação prestada pela Capitania do Porto
desta capital acerca i[essa protenção.

—Ao Arsenal do Rio communicando o in-
def.mimento do requerimento em que o ox-
operado Paulo João do Espirito santo re-
presentou contra o acto da inspectoria do ar-
senal polo qu n 1 o seu s dado, que ora do

diarios, foi reduzido a 6$000.
--

Re2tterierenfos despachados

Capitão-t mte Ro lolpho Lopes da Cruz o
Jori.) Augusto dos Santos Porto.—Indeferidos
á vista da consulta do Supremo Tribunal
Militar.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 14 do corrente,foi nomeado

o capito do corpo de engenheiros Adal-
berto Augusto dos Reis Petrazi auxiliar do
delegado da Direcção Geral de Engenharia
junto ao comrnan lo do 6 4 districto militar.

Expediente dc 13 de junho de 1899

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negoeios In-
torioros, trans nittindo o requerimento em
que o alferes do exercito Ilelvacio Renato
lesouchet. pede que lhe seja expedido novo
diploma da me !anis humsnitaria de I' classe
que lhe foi conferida em 1892, visto haver-se
extraviado o que lhe foi passado.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo
pagamento no Thesouro Federal aos ex-
soldados do exercito Alvaro Bomilcar
Cunha o Antonio Euelyiles Ferreira Borges,
ao primeiro da quantia de 227$149 e ao se-
gundo da de 101$155, do valor do peças de
fardamento não abonadas em 1897 e 1898.

—Ao Sr. Ministro da In tustria, Viação o
Obras Publicas, subrnettendo á consideração
os papeis em que o alferes do 8° batalhão
do infantaria Março,' Nonato de Faria, dese-
jando completar a su t fé do offiaios, pede que
lhe sejsm pass %das as alternees comsigo
(incorridas durante o quatriennio de 1891—
1897 em quis serviu no c mtingento que
acomp olhou a ext i ncta commissão de linhas
telegraphicas do Cuyaba a Corumbá.

—Ao delegado fiscal no Pará. remettando
os papeis em que o mestre da °Moina de fer-
reiros do extincto arsenal de guerra do dito
Estado Florenclo Antonio Bayão, pode que se
lhe conceda aposentadoria, afim do que o
mesmo delegado informe acerca do tempo de
serviço do requerente no periodo decorrido
do 20de rnarçà a 22 de julho da 1896.

—Ao delegado fiscal na Parati yb n. do Norte,
remettendo, para informar, os papeis refe-
rentes a uma cautela de 3:00e$ assignada
pelo commandante do 27* batalhão do infan-
taria, existente na respectiva &legacia e que
não foi aluda liquidada.
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—Ao secretario dos Negocios da Justiça do
Estado de S. Paulo, declarando que o alferes
dol o batalhão de infantaria Alfredo Dantas
Corrêa de Góes tinha direito ao transporto de
que tratou em officio n. 1.273,de 16 de maio
findo, para si e sua familia, do dito Estado a
esta Capital, convindo, portanto, que a Es-
trada de Ferro Central do Brazil apresente
ao Ministerio da Guerra a competente conta,
afim do ser indemnizada.

—Ao commandanta da Escola Militar do
Brazil, approvando a proposta que fez dos 2°'
tenentes Augusto Freire da Silva Sobrinho e
Izidro Leite Ferreira de Araujo para serem
matriculados no 1° anno do curso especial da
dita eseola, visto terem satisfeito a exigencia
regulamentar de approvações plenas nas ma-
tarias do curso geral.

—Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengoonandando trancara
matricula dos alumnos Antonio Augusto Cal-
das Marques, José Martinho da Costa Teixeira
e Adalberto Diniz, e communicando que nesta
data se manda inspeccionar do saude o de
nome Horacio Soares, conforme pediram.—
Communicou-so ao chefe do Estado-Maior.

—Ao intendente geral da Guerra,mandando
declarar ao commandante do 6' diatricto mi-
litar que fica autorizado a providenciar sobre
a entrega a D. Francisca Maria da Rocha,
que alteara ser viuva do alferes gradua lo
Jose, Cordeiro da Rocha, do espalio dessa, ()M-
elai que, segundo consta, se acha recolhido ao
Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande
do Sul, mediante recibo o depois do apresen-
tar certidão do termo do inventariante e
prova de que tal espolio foi descripto no in-
ventario.

—Ao chefe do Esta.do . Maior do Exercito:
Concedando aos alumnos da Escola Militar

do Brazi12° tenente Antonio Manoel Pinheiro
Fernandes e Augusto Casar Corrêa Cardoso,
inspeccionados no dia 6 do corrento, licença
para tratamento de saleta, ao primeiro por
20 dias e ao segundo par 90 dias.—Communi-
nicou-se ao commandaate da mesma escola.

Mandando declarar:
Ao commandante da Escola Militar do Bra-

zil que o alunano Ciacinato Vieira ile Sousa
deve ser observado na respectiva enfermaria
e submettido a nova inspecção de saud ) com
as informações resultantes dessa observação;

Ao commandante da Escola Preparatoria e
do Tactiea. do Rio Pardo que é approvada a
nomeação que fez do alferes Manoel dos Pas-
sos Figueiroa, coadjuvante do ensino pratico,
para exercer as fuecções de subalterno da 2'
companhia de alumnos durante a licença com
qu a se acha o alferes Joãa Evangelista do Ne-
greiros Sayão Lobato ;

Transferindo do 38' batalhão do infantaria
para o 28°, o alferes Luiz Felippe de Oliveira
Barreto.

Requerineentos despachado,

Major Tito Pedro do Escobar.— Requeira
certidão das alterações a que a Ilude o, obti-
das, solicite a averbação.

Alferes João Francisco Filho. a— Ao chefe
do Estado-Maior do Exercito.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 13 do corrente, foi conce-
dida garantia provisoria, por tres annos, a
Fausto Pedreira Machado, brazileiro, indus-
trial, morador na Bahia, por seus pro-
curadores Jules Géraud & Leclorc,brazileiros,
agentes de privilegios nesta Capital para sua
invencao de — um apparelho de distillação
e rectificação continua.

—Por outra do 14 do corrente,foi nomeado
o engenheiro Joaa Bezerra Cavalcanti para o
logar de engenheiro fiscal da Estrada de
Ferro Natal a Nova Cruz.

—Por outra do 15 do corrente, por um
r nno, a Joaquim Moura da Oliveira, por-
tuguoz, artista, morador nesta Capital, para
sua invenção do — un apparellio, denomi-
nado —marcador continuo Moura—que, col-
locado no boro!, marca seguidamente o nu-
mero de passageiros.

Expediente . de 15 de junho de 1399

Em apostilha d 3 14 do corrente, foi eancel-
la.da a nota — a bem do serviço publico —
constante do decreto do 2 de maio ultimo,
pelo qual foi exonerado o telegraphista. de
2, classe da Repirtição Geraldas Telegraphos
Joaquim Pires de Oliveira.

Directoria Geral de °aras e Viação

Por portaria de 15 do corrente,prorogou-se
por mais 60 dias, som vencimentos, na fórma
da lei, e a contar de 24 de abril ultimo, a
licença em cujo goso se acha o conductor de
trem de 3" classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Pedro Garcia de Azeredo Couti-
uh°, para tratar do sua saude.

Expediceete de 15 de junho de 1899

A' directoria da E,trada de Forro Central
do Brazil remetteu-se cópia da informação
prestada pelo promotor pelica da comarca
da Parahybo. do Sul, acerca dos individuos
Pedro Nolasco e Antonio Moura, ludigitados
autores do roubos de mercadorias nos trens
da estrada, na estação do Entre Rios.

— Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a abonar aos legiti-
mos herdeiros do fallecido agente de 1' classe
Miguel Antonio do Araujo Figueiredo o que
lhe seria devido até a vo para do fal lecirnen to.
si o mesmo funccionario estivesse no goso de
licença.

Requerimeeet ,Z?spachtdo

Companhia Melhoramentos da Lagóa e Bo-
tafogo, pedindo guia para molhei . ao The-
souro Federal a quota para fiscalização corres-
pondente ao l' semestre do corrante anuo.—
Já foi providenciado por aviso do Ministerio
da Fazenda. Compareça no Thasouro Falara'
para etToctuar o recalhimento de que se 'trata,
sem mais delongas.

SECÇÃO JUDICIARIA.
Côrto do .Appellação

SESSÃO DA. CÂMARA CIVIL MI 15 DE JUNHO
DE 1893

Pre,idente, o Sr. desembargador Fernandes
Pinh ..iro.—Secretario, o Sr . Dr. Evaristo
Goetze 'fia

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Pitanga, Salvador Moniz,
Lima Drummond, Espinola e Dias Lima.

JULGAMENTOS

Carta. testemunhavel

N. 75—Aggravimtes, Mattos, Guimarães,
Honold & Comp.; agg.ravado, o juizo; relator,
o Sr. desembargador Pitanga .—Julgaram im-
procedente a carta testemunhava', contra o
voto do relatomo Sr. desembargador Pitanga.
Foi designado para redigir o accordão o Sr.
desembargador Salvador Moniz.

Agravos de petição

N. 769—Aggravantes, Adriano Rocha &
Comp.; aggravados, Abreu Santos Brito &
Comp.; relator, o Sr. desembargador Lima
Drummond. — Julgaram por sotença a
desistencia.

N. 775—Aggravante, Jos') Joaquim Moreira
doa Santõs; a.ggravada, Leonor de Jesus Por-
telha; relator,o Sr.desembargador Lima Druni-
mond.—Negaram provimento ao aggravo.

Appellaçães commercites

N. I.877—A ppellante, Antonio Pereira de
Mattos; appellado, Fernando Pinto da Silva;
relator,o Sr.desemb trg olor Pitanga.—Julga-
ram por sentença a desistencia.

N. 1.742 — App diante, Victor Manoel
Vieira da Cunha; appellado, II. Desbrosses.
—Negaram provimento á appellação, contra
o voto do relator, o Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

SESSÃO DE CAMARAS REUNIDAS EM 15 DE
JUNHO DE 1893

Presidencit do Sr. desembargador Asev.do
111agalheV..s, seeret trio, o Si% Dr. Evarist)
Gonzvt.

Compareceram os Srsalesenbargadores Far-
nandes Pinheiro, G. Cintra. Espinola, Das
Lima, Dodsworth, Pitanga, Salvador Moniz e
Lima Drummond.

JULGAMENTOS

Embtrgos de nullidade

N. 1.356—Emdarganta, Cardoso Irmão &
Comp.; embargado, o Banco Paris e Rio ; re-
lator, o Sr. (1)s , mbargador F. Pinheiro.—
Desprosaram o: embargos, contra o voto do
Sr. d asembargador Dias Ima. S nado impa-
dido o Sr. desembargador Pitanga.

N. 1.43a—Einbargante, a Faz • nila Muni-
cipal ; embargado, The London and Re..tsilian
Ilanh Lienited; relator, o Sr. desembarga-
dor F. Pinheiro.—Demresarain os embargos,
contra o v.,to do Sr. desembargador Pitanga.

N. 1.505 — Embirgante, a Empraza de
Obras Publicas no Brazil ; embargada, a Com-
panhia de S,guroa lirazil Federal ; relator, o
Sr. dasembargadoe G. Cintra .—Daspresaram
os embargos. linp atidos os Srs. desembarga-
doras Pitanga e Salvador Moniz.

N. 1.395 —Embarg int s, Hiine & Co:np.,
como cessionatios da Companhia Industrial do
Brazil ; embargado, Luciano Ramos Mamtins
relator, o Sr. desembargador S. Moniz.—
Desprasaram os embargos, contra o voto do
Sr. desembargador F. Pinheiro. Impelido o
Sr. hseenbargador Pitanga.

N. 1.511—Embargante, Umbelino CruzPa-
choco; embargado, Joaquim Alves Corrêa;
relator, o Sr. desembargador Cintra.—Des-
prezaram os embargos. Impedidos os Srs.
dosembargadores Pitanga e Salvador Moniz.

Embargos de declaração

N. 1.377 — Ernbargantes, Ulmo & Comp.;
embargado, Antonio Dias Garcia; relatar, o
Sr. desembargador G. Cintra.—Não conhe-
ceram dos embargos por não serem do decla-
ração. Impedidos os Srs. dasembargadores
Pitanga e Salvador Moniz.

PASSAGENS

Aprecli eçães e netmerei tas

Na. 1.267 e 1.428—Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

Na. 1.336 e 1.690—Ao Sr. desembargador
G. Cintra.

N. 1.702— Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

Na, 1.656, 1.669 o 1.824—Ao Sr. desem-
bargador Salvador Moniz.

Ns. 721, 1.653 e 1.824—Ao Sr. desembar-
gador Lima Drummond.

AppellaçãJs eiveis

N. 1.748—Ao Sr. desembargador Fernan-
dos Pinli aro.

N. 1.751 o I.605—Ao Sr. desembargador
G. Cintra.
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N. 1.893 e 1.838-Ao Sr. desembargador
Pitanga.

Na. 1.795, 1.897 e 1.889-Ao Sr. desem-
bargador Salvador Moniz.

Accorchras publicados

Ns. 1.389 e 1.632.

RENDAS PUBLICAS

danNDIGA De DIO DMAN2:110.

Rendiam , o do dia 1 a 14 de junho
?e 1819.	 	 2.718:1748341

idem do dia 13 	 257:4803075

2.975:6553416
Em 1 ;uai perlado de 1898 	 3.051:0091660

IIICIDSDOD. À

R•ndiroeato do dia 1 a 14 de junho
do 1899 	 851:8053181

Idem do dia 15	 . 	   	 40:359$643

892.1643824
Em igual penado de 1898 	 585:5201568

RECEBEDOXIA DO DITÀDO Dl MINAS Dá CAPITAL PEDRIAL

Rendimento do dia 15 de junho de
1899 	

	
19:3323315

Idem do dia 1 a 15..... 	
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311:9473164

MAMO OFFICIAL

as caixas economicas estrangeiras, devendo
ser opportunamente impresso o mesmo tra-
balho.

Correio - Esta repartição expede
malas hoje, poios seguintes paquetes

Paio Marxburg, para Bahin, Antuerpia. e
Bremen, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 7.

Pelo Norm tndi I, para Santos, Iguape, Ra-
jah y e Paranaguá, recebendo impressos até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior
até as 12 1/2, ditas com porte duplo até a 1
da tarde, obj ,ctos para registrar até as 11 da
manhã.

Pelo /osie, para Teneriffe, Plymouth o
Londres, recàendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 11,
objectos para registrar até as 9.

Pelo C wan gola, para Cabo Frio o S. João
da BIrsa, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porta duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.

- Amanhã :
Pelo Mama, para Itapemirim, Pluma, 13e-

nevente e Victoria, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
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até as 5 1/2, ditas com duplo até as 6, objecto
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Raitaba, para Paranaguá. Floriano-
polis e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 12 horas da manha, cartas para o in-
terior até as 12 1/2, ditas com porte duplo
até a 1 da tarde, objectos para registrar até
as 11 da manhã.

Pelo roPri,lge, para Bahia, Pernabuco o
Nova York, recebendo impressos ata as 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 7, objectos para registrar até
as 6 da tarde do hoje.

Pelo Rio, para Bahia e Europa, via Lisboa
recebendo impressos até as 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 7, objectos para registrar até as 6 da arde
de hoje,

Pelo Antisaaa. para os portos do Pacifico,
recebendo impressos atA as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 12, ob-
jectos para registrar até as 10.

-Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecerem na 5 a secção desta
administração os romettentes de uma encom-
menda para Rodolpho Siricio do Souza, na
Villa de Camboriú, Estalo de Santa Catha-
dna, uma . para Adagilsa Belfort, Taubató.

Directoria do Meteorologia do Ministorio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 14 de junho de 1899 (quarta-feira):NOTICIÁRIO

Tribunal do Contas-Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
do registro, em 15 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministrado da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas - Aviso n. 1.038, de 10 do corrente,
pagamento de 27:4408600 a diversos, de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, no nua de fovereiro do corrente
armo.

-Nfinisterio da Justiça o Negocios Interiores
-Avisos:

N. 5.712, do 20 de maio, pagamento do
1.915$ a A. Lavignasse Filho SC Comp., de assi-
gnatura de jornaes estrangeiros para a biblio.
theca da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, durante este anno ;

N. 5.821, de 6 do corrente, idem de 184$500
ao Instituto dos Surdos-Mudos, de encaderna-
ções feitas á. Secretaria da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, nos mezes de janeiro
e março do corrente anno

N. 5.736, de 30 de maio, idem de 1:713$300
a diversos, de fornecimentos ao hospital Paula
Candido: nos meus do favereiro, março e
abril ultimos

N. 5.764, de 2 do corrente, idem de 7788570
a diversos, de fornecimentos ao Lazareto da
Ilha Grande, em fevereiro e abril ultimos;

N. 5.631, do 15 de maio, idem de 2:000$ a
Tolonei Benedetti Comp., do fornecimento
de gaz acetyleno á. Escola Nacional do Bellas
Arts.

Caixa Economlea o Monto
tei§-occorro-Funcionou hontem em

sessão ordinaria o conselho fiscal, sob a pra-
sidencia do Sr. Barão de Quartin.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente sobre a
mesa, sendo depois discutidas e adoptadas
algumas deliberações sobre os serviços.

O conselho fiscal nomeou em commissão os
directores Barão do Aguas Claras e Alencar
Lima para o exame e parecer sobro o orça-
mento da receita e despeza dos estabele-
lecimentos, no 21 semestre do corrente armo.

Outrosim mandou que fosse louvado o ar-
chivista Adalberto Martins pelos trabalhos
estatisticos, que, com grando zelo e profi-
clencia, apresentou ao conselho fiscal sobro

Horas Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vaper

Humidade
relativa

Direcção'	 do
vento

Estado da
atmosphera

Espado	 de
nuvens

Quan lidado
de nuvens

mira o mim o/,

1/2 n. 755.74 20.2 18.09 91.8 ?g - - -
3 a. 754.90 20.1 15.57 90.0 WNW -- -- --

6 a. 755.48 20.8 15.57 85.2 SW Nevoeiro. .. 10
9 a. 755.99 20.2 18.90 98.0 NW Encoberto. CS 40

1/2 d. 768.17 21.5 14.10 84.8 WSW Idem. .. 10
3 p. 756.29 20.5 14.63 81.5 sw Idem. .. 10
8 p. 757.52 19.5 13.80 82.0 w Idem. ..	 • 10
9 p. 759.60 19.0	 •

14.56 89.0 w Novoeiro. •. 10
_____

Temperatura maxima. exposta 	 	 222
, »	 á. sombra 	
» minima 	 •	 19'13

Evaporação em 24 horas, á sombra 	 	 Ps/s3,3
Chuva em 24 hora 	  . .Js 	 	 13s1/12,00
Duração do brilho solar 	 	 Ohl0

Observações

Choveu de 5 h. 10 m. a. á, 9 h. 10 m. a. e ligeiros aguaceiros depois de meio.dia.

Ikbastochnonto do agua-Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

No dia 30 maio de 1599

Tingnik e Commercio 	
	

70.933.000
Maracanii. e affinentes 	

	
14.089.000

Macacos e Cabeça 	
	

7.082.000
Carioca e Morro do Ingl.,: 	

	
2.296.000

Andarahy e Tree Rios 	
	

6.652.000
Além das outras derivaçãos antes do

Pedregulho,o reservatorio do 5 Chris-
tovão recebeu 	

	
3.648.000

E o do Morro da Viuva 	
	

836.000

No dia 31

Tingni e Commercio 	 	 70.933.000
Maracanã e afiluentes 	 	 14.000.000
Macacos e Cabeça 	 	 6.427.000
Carioca e Morro do Ingles 	 	 2.541.000
Andarahy e Tree Rios 	 	 6.364.000
Além das outras derivaçées antes do

Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	 	 3.648.000

E o do Mor- o da Viúva 	 	 938.000

Observatorio do Rio do Ja-
neiro- Resumo meteorologioo-Dia 15 de
junho de 1899:
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No dia 1 de junto:

Tinguí e Cominarei° 	
Maracani e allluentes 	
Macacos e Cabeça 	 	 •
Carioca e Morro do Ingiras
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 2:

Tingult e Cominarei° 	
Maracanã e aífiuentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingles 	
Andarahy e Tree Rios 	

A14131.313 outras derivações antes do
Pedregulbo,o reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuvo 	

Obituarlo—Sepultaram-80 no dia 13
de junho 41 pessetts, fallectdas de:

Beribori 	 	 1
Variola 	  2
Outras causas 	  38

41
Nacionaes 	  29
Estrangeiros 	  	  12

41

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  16

41
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annos 	  14

41
Indigentes 	  12

— E no dia 14:

Accesso pernicioso 	 	 1
Boriberi 	  	 	 2
Febres diversas 	 	 1
Variola......... 	 	 4
Outras causas 	 ..	 38

46

Nacionaes 	  36
Estrangeiros 	  10

46
Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  18

46
Maiores de 12 annos 	  28
Menores do 12 annos 	  18

46
Indigestos 	  21

Santa Casa da Iltlinerleordia
—0 movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de 8. João Baptista, de Nossa Se.
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora dat
Ddrea, em Cascadura, foi no dia 14 de junho
o seguinte :

Nac. Est. Total

Exlitlam 	   792 912 1.704

Entraram 	 19 21 40

Sabiram 	 4 10 14

lealleooram 	 4 8 12

Editem 	 803 915 1.718

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, na mem° dia, d 117 coasultantes, para Os

gusas se aviaram 151 receitas.
Fizeram-se 10 extracç7e3 do dont:s e 1 oLteacEo. 9

EDITAES E AVISOS
Internato do Gymnasio

Nacional
CONCURSO

historia natural do Internato do Gymnasi o
Nacional.

Para esta inscripção devem os candidatos
exhibir provas de maioridade e folha corrida,
provando tombem que são cidadãos brazi-
leiros.

Os candidatos poderão, entretanto, accres-
contar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A insripção po lerá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria do Internato do Gytnnasio Na-
cional, 20 de maio de 1899.— O secretario,
Antonio Alves Corrêa Carneiro.	 (.

Escola de 111Iinas do Ouro
Rire to

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 10 de outu-
bro do corrente anno, estará aberta,nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos para o
provimento definitivo do legar de lente sub-
stituto da 1 secção, de accordo com o regula-
mento de 18 de setembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer as disposi •
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do Co-
digo das disposições communs ás intituições
de onsino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de junho de 1899.-0 secretario,
La0 Victor de MagalhItes Gomes.	 (•

Escola Nacional do Relias
Artes
CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados , que
nesta secretaria acha-se aberta, por espaço
de quatro mezes, a contar desta data, a iti-
scripção para o concurso da cadeira vaga de
geometria descriptiva, psrspectiva o sombras,
devendo os candidatos satisfazer as exigencias
do seguinte

PROGRAMMA

Lbilita;óes para o concurso
Todos os candidatos a concurso para esta

cadeira serão submettidos a uma prova pra-
tica prévia, nue seja eliminatoria para a
inscripção no concurso.

Esta prova será imprescindivel, sejam
quaes forem os titulos do habilitação apre-
sentados pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresen-
tação a todos os candidatos que não possui-
rem titu los.

Esta prova será considerada como titulo
de habilitação e versará sobro um assumpto
pratico desta cadeira, de accordo com o re-
spectivo programma de ensino.

Provas do concurso
As provas do concurso serão as seguintes:
1. 1 Dissertação impressa.
2. s Prova escripta.
3. 9 Prelecção.
4. a Prova graphica.

Dissertiçab impressa
Esta dissertação versará sobre maiorias da

3a secção do regulamento.
Ella comprehendorá, além da these des-

envolvida pelo candidato, tres proposições
sobre cada urna das mesmas materias.

No prazo estabelecido pelo art. 85 do co-
digo de ensino deve ser apresentada em ma-
nuscripto esta dissertação, sendo concedido o
prazo de 15 dias, contados da data em que
for recebido este manuscripto, para ser apre-
sentada impressa e em numero do exempla-
res exigidos pelo codigo de ensino.

Preleceito

assuinpto o ponto que tirar á sorte de 30 que
serão apresentados sobre as matorias da

O candidato fará uma prelecção, tendo por

3a secção.
Prova graphica

Serão formulados 20 pontos relativos á ca."
doira em concurso.

O ponto para esta prova será sorteado na
occasião de ser executada e será o mesmo
para todos os candidatos. Esta prova será
effectuada em compartimento reserva.do,onde
só terão entrada os concurrentes e a com-
missão examinadora.

A prova graphica durará no maximo sete
dias, porém o numero dos dias será prescripto
pela commissão do accordo com o ponto sor-
teado.

Durante este tempo ficarão incommunica-
vais os candidatos.

Secretaria da Escola Nacional do Balias
Artes, 4 de maio de 1899.— O secretario, ba-
charel Diogo Chalréo	 (•

IIospicio Nacional de Alie-
nados

CONCURRENCIA

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que, no dia 20 do mez corrente, a
1 hora da tarde, receber-se-hão, na secretaria
deste IIospicio, propostas, que serão abertas
e lidas em presença dos proponentes, para
fornecimento, durante o 2 0 semestre do cor-
rente anuo, de generos de armazem, pão e
artigos de padaria, carne fresca, de porco e
carneiro, assucar e artigos do confeitaria,
frangos, gallinbas e ovos, carvão do pedra,
leite fresco, fructas, café moido, ferragens e

que desejarem concorrer de-
tintas.

As
pessoas

verão dirigir-se ao almoxarifaslo do Hospi-
cio Nacional até a vespera daquelle dia, afim
de lhes serem fornecidos os precisos esclare-
cimentos e os impressos para nelles mencio-
narem os preços dos artigos que pretenderem
fornecer ; outrosim, depositar na Thesouraria
do Thesouro Federal a caução para garantia
da assignatura do respectivo contracto.

Ilospicio Nacional de Alienados, 7 de junho
do 1899. — Dr. Pedro Dias Carneiro, di-
rector.

ira-eu:noz:a do Espirito Sano°
QUALIFICAÇÃO

O tenente-coronel Ignacio von Doellingor,
commandante do 7° batalhão de infantaria
da guarda nacional, tenente-coronel hono-
rario do exercito o presidente do conselho de
qualificação do guardas nacionaes na freguo -
zia do Espirito Santo

Faz saber que, tendo o conselho terminado
a sua primeira rounião, acham-se affixadas
as relações dos cidadãos incluidos como guar-
das nacionaes pela freguezia tio Espirito
Santo, e até o dia 28 do corrente, em que
terá togar a segunda reunião do conselho,
será diariamente recebida á rua Frei Caneca
n. 289 A, qualquer reclamação dos interes-
sados, por meio de requerimento, quer quanto

inclusão ou exclusão no alistamento ou
outra qualquer, de accordo com a lei.

Capital Federal, 14 de junho de 1899.—
Ignacio ron Doellinger, tenente- coronel, pre-
sidente,	 (e

70.81.000
13.998.000
8.382.000
2.158.000
6.033.000

3.848.000
873.000

88.188.000
13.873.000
8.249.000
4.091.000
6.123.000

3.848.000
884.000

De ordem do Sr. director,	 faço	 publico Prova escripta
para	 conhecimento	 dos	 interessados,	 que
desta data até o dia 19 de agosto, ás 2 horas
da tarde,	 acha•se	 aberta nesta secretaria
a inscripção	 para o cencurso á	 cadeira de

Constará do um estudo feito em seis horas
sobre as materias da 31 secção tirada a sorte
dentre 20 pontos	 apresentados	 pela com-
missão do concurso.
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Vreguezin do Sant'Anna
O tone uto-coronel-commandaute do 9 ba-

talhão de infantaria da guarda nacional da
Capital Federal, presidente do conselho de
qualificação dos guardas nacionaes desta fre•
guezia, faz publico que foram alistados para
o serviço activo o da reserva os cidadãos em
seguida mencionados e convida os interessados

a aprosentarem suas reclamações no prazo da
neste quartel, á praça da Republica n. 53.

Quartel do 9' batalhão de infantaria da
guarda nacional da Capital Federal, 5 de ju-
nho de 1899. —Juli) lirdga, tenente coronel
presidente do conselho de qualificação.

8' ciacumscateçÃo
1" secçao

Antonio José de Oliveira.
Antonio Martins de Azevedo.
Achilles Ribeiro Campos.
Antonio Francisco.
Alfredo Negro Messeder.
Antonio Pareira. Campos.
Alberto Luiz dos Reis.
Antonio Bernardo da Conceição.
Antonio Alexan ire Pereira.
A nnibal da Fonseca.
Antonio Caetano da Rosa.
Alberto Hyvo.
Antonio da Cunha lIermenegildo Virana.
Antonio Corrêa do Sá.
Alfredo José do Rego.
Antonio Nicolão Parnplona.
Alfredo de Mello Abreu.
Antonio da Silva Gouvêa.
Antonio Meirelles.
Antonio Guimarães.
Arthur Martins da Piedade.
Arthur Martins da Piedade Junior.
Alfredo Corrêa Soares.
Antonio Pereira Martins.
Arthur Mendes.
Alberto José Martins Junior.
/Inanias José de Paiva.
Antonio Vargas da Silva.
Adolpho P. de Mendonça.
Arthur Alves Corrêa.
Antonio Amorico do Va,l/e.
A. L. da Fnseca Ramos.
Adolpho José dos Santos.
Antonio Joaquim.
Antonio Reis.
Antonio Theodoro da Conceição.
Antonio José Machado. 	 •
Antonio do Manias de Lima Passagem.
Antonio Estoves do Abreu.
Basilino Procopio dos Santos.
Braz Luiz Pereira.
Bertoaldo Antunes Nogueira.
Bruno Feder.
Bernardo Ferreira da Silva.
Cemillo Tavares do Souza.
Carlos Fornandes da Silva Limeira.
Candidei Thornaz Serra.
Camillo José da Cruz.
Carlos Gomes Esteves.
Claudionor Catachá.
Cardolino F. de Lima Lindey.
Carlos Augusto da Rosa.
Carlos Costa de Faria.
Carlos Nunes.
Condido La.mada.
Carlos José da Silveira.
Candido Ernesto da Silveira.
Dsodato Antonio de Oliveira.
Dionysio Ferreira do Souza.
David Paula da Fonseca.
Epharaim Joaquim de Almeida.
Eugenio Cabral.
Ernesto de Souza Martins.
Ernesto Francisco da Silva.
Egydio Coslho de Sá.
&nino Vasserot.
Estevão José da Silva Leitão.
Ernesto do Macedo.
Epita.nio da Motta.
Evaristo do Oliveira.
Eduardo Cruz.
F,stevilo José Ration°.
Fran/01310 Pereira.
Francisco dos Santos Nogueira.
Francisco Mario Falcão.
Francisco Carvalho do Abreu.

Feliciano da Silva Nunes.
Francisco Fiel de Andrade.
Francisco José Machado.
Gaspar Gonçalves.
Gabriel Fernandes da Costa.
Gabriel Guimarães.
Gaspar Guedes de Oliveira.
Guilherme Doring.
Geraldo Francisco dos Santos.
Henrique Xavior Baptista.
Hilario Bispo dos Santos.
Hermen 'adido Julio do Sant'Anna.
lierscli to Gama.
trinou Bandeira da Costa.
Isidro José da França.
Ismael de Oliveira.
Isidoro Antonio Rodrignes Campos.
legado Delamand da Silveira.
Isaias Ernesto da Silva Magalhães.
Janario Pereira do Nascimento.
José Adriano de Sá.
José de Souza Diniz.
José Pereira dos Santos Passos.
José Alfredo da Silveira.
João Fernandes Figueira.
José Fernandes.
José do Lima Mesquita..
José Gomes de Amorim.
José Antonio Rodrigues.
João Pinto da Gama.
José 14.1arcellino da Costa.
José Bernardo da Conceição.
João Constantino de Souza.
José Antonio Gomes.
José Henrique dos Santos.
José Martiniano dos Santos.
Joaquim José Tavares.
João José da Silva Taborda.
João Adolpho Pereira.
João Rosas Pores.
João Barifouse.
João Polycarpo Go:nes.
João Francisco de Paula.
João da Costa.
José Pinto da Rocha.
José Teixeira Coelho.
João Gomes de Figueiredo Vasconcellos.
Joaquim Rodrigues Ferreira.
João Thornaz.
Joaquim Gomes Salgado.
José Antonio da Silva.
José Francisco de Abreu.
João Fernandes da Costa.
José de Medeiros Mauricio.
José da Costa Timotheo.
José Luiz do Espirito Santo.
João Eduardo Martins.
José Maria Villela.
José Vicente PassIno.
José Manoel da Rocha Couto.
José Francisco da Silva Amaral.
João Junqueira.
João Alves Pinheiro.
José Gonçalves da Rosa.
Julio Gonçalves Pinto.
José das Neves.
José Cardoso Vieira,
José Antonio Gomes Junior.
José Mathias.
José Pacheco da Gloria.
José Barbosa das Neves.
José da Cunha Sergio.
Jssé Rodriguos Campos.
João dos Santos Vieira.
José Aurellano dos Santos.
João Serpa.
Juvencio Sebastiano de Andrade.
José Bastos Guimarães.
Joaquim do Prado Junior.
José Joaquim de Freitas.
Jarob Rezende de Freitas.
João Luiz da Silva.
Julio Francisco Lopes Martinho.
João Norberto FSerreira Brandão.
Leopoldino Luiz Tarles.
Luiz Fernandes Arouca,
Lafayette Helio.
Lourenço Vianna.
Luiz Leite.
Luiz Gama do Nascimento.
Lucindo Alves do Nascimento.
Laurindo dos Anjos.

Manoel da Silva Batia.
Moysés Loopeldo Camacho.
Manoel Joaquim de Mattos.
Manoel dos Santos.
Mamedio da Rosa Fialho.
Manoel Francisco Soares.
Manoel Ferreira Braga.
Manoel Vicente da Silva Santos.
Manosl Foreira de Gouveia.
Manoel Marques do Faria.
Manoel Joaquim Gomes.
Manoel Eduardo Ferreira Martins.
Manoel Antonio Alves.
Manoel Luiz do Oliveira Solimões.
Manoel Cardoso Nascimento.
Manoel de Moraes.
Marciano Pires Monteiro.
Marciano Pires.
Manoel Francisco Pinheiro.
Modesto da alada.
Manoel da Silva Rosa.
Nonal José Gonçalves Lisboa.
Octacilio da Fonseca.
Olympio de Carvalho.
Olympio Garcia de Freitas.
Pedro José Alvos.
Pedro Hugo do Espirito Santo.
p,x1ro José Negre.
Polyearpo Guilherme da Silva.
Pedro José Chaves.
Pedro dos Santos Vieira.
Quintino Alves Catharina.
Quintino Muniz Corrêa.
Raymundo José de Souza Messias.
Riquito Ratis Alves Souto.
Rodolpho Pereira Barbosa.
Sebastião Rocha Martins.
Sebastião Alves Frazão.
Silvestre Joaquim do Vallo.
Sabino de Oliveira o Silva.
Samuel Garcia do Magalhães.
Sebastião Ribeiro de Mattos.
Virgilio Marins.
Venancio Carlos Maciel.
Vital de Oliveira.
Zeferino Lourenço Ferreira.
Antonio José de Oliveira.
Albino Forraira de Souza.
Arthur Rodrigues de Brito.
Domingos Jorge.
Francisco .R:Né Pacheco.
Geraldo Francisco dos Santos.
Jeronymo de Araujo Dantss.
Eduardo Augusto Ferreira Martins.
João Norberto Ferreira Brandão.

ga cracuarSCRIPçÁO
Luiz Pedro Rib siro.
Antonio da Rocha Santos.
Josa Alves Fragoso.
Francisco Martins da Silva.
Rotina Pinheiro.
Francisco Sant'Anna das Santos.
Euphrasio José Pires de Carvalho.
José Joaquim do Oliveira.
Daniel Alves de Lima.
Laurindo Cardoso.
Raymundo riuodes Machado.
Antonio Mamedo.
Francisco Xavier.
Francisco Vieira do Souza.
Antonio Lemos.
Erni/10 José Soares.
Francisco Silverlo de Oliveira.
Jacintho Paes da Costa.
José Joaquim Ribeiro Pimenta.
Manoel Ferreira Pinto da Silva.
Medeiros Torres.
Firmino Fontes.
Manoel Moutinho Cardoso.
Luiz Antonio Lopes Marinho.
Avelino José Passos.
Manoel A. Lopes Marinho.
Manoel José de Carvalho.
Antonio Alves Pereira.
Maximiano Teixeira dos Santos.
Luiz Moreira,
Antonio Lopes Porreiro. Guimarães.
Francisco Simões da Fonseca.
Joaquim Emiti° Pereira.
José Machado da Silva.
Manoel de Lima,
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Antonio Soares.
Alexandre Valente.
Ladisláo Vieira de Mattos.
Alfredo do Nascimento da Costa.
João do Nascimento da Costa.
Alberto Clemeente de Brito.
Abel Monteiro Sabbado.
Manoel José de Souza.
Francisco José Martins.
Joaquim José Martins.
João Rosa do Oliveira.
Selvolo Leonel.
Alfredo Francisco Jeaquim da Rocha.
Manoel do Bomfim Jesus.
Candido Venancio Peixoto.
Manoel Teixeira da Costa.
Angelo Belmonte dos Santos.
Benedicto João Teixeira.
Manoel Teixeira Torres.
Antonio Carvalho de Araujo.
João da Cruz Miner.
Agripinio Francisco Timiatz.
Julio Bernardino do Oliveira.
João José de Almeida Filho.
Antonio Darnasio Costa.
José Custodio de Oliveira.
Franklin Alves Campos.
Paulino Aleixo da Silva.
Joaquim Xavier Pinheiro.
Francisco de Paula Freire.
Salvador Pereira da Silva.
Apollinario Herculano Xavier.
Agostinho Ignacio Silva.
Manoel Castro Teixeira.
Luiz Salustiano de Barros.
Manoel Quintanillia.

ião Corrêa de Azevdo Costa.
Eugenio Agnello de Farias.
Antonio Deolmido da Costa.
Vidal 13apitsta Luzam.
José de Donsa.
Joaquim José de Mattos.
Canstantino Goulart.
João Pereira Furtado.
Fernando Francisco das Chagas.
Miguel Ferreira Santos.
Augusto Manoel Rodrigues.
Manoel Netto Barrem°.
Justo de Oliveira Barbosa.
Martiniano Jacintho da Cruz.
Mime' Francisco das Chagas.
Arthur Dona.
Farnezio Augusto de Mello.
Alvaro Pinto Fontes.
Joaquim José Fernandes.
Antonio Baptista de Souza.
Januario de Oliveira Souza.
José Fernandes.
Antonio Matheus.
Alfredo Mano da Silveira.
Adalberto Jbustino da Silveira.
José Joiquim do Carmo.
Joaquim Theodoro.
José Gomes de Oliveira.
Alfredo da Silva Moreira.
Antonio de Oliveira.
João Pereira Rodrigues.
Bento da Silva. •
Eugenio do Nascimento.
Firmino José Braga.
Christaldo de Azevedo.
Francisco Antonio de Souza.
Antonio Martins Pereira.
Affonso José da Cunha.

10a C1TC USISCR AO

secçeio

Antonio Ayres de Carvalho.
Antonio da Rocha e Silva.
Alvaro Jos5 Corrêa Bastos.
Alfredo Antonio de Oliveira.
Antonio Augusto Fuga.
Albano dos Santos.
Antonio Pinto de Souza.
Americo Araujo e Silva.
Alfredo Soverino da Silva,
Antonio José de Faria.
Alberto Candido de Almeida.
Antonio dos Santos Vieira.
Alfredo José Caetano.
Alvaro Martins de Carvalho.
Antonio Domingues F. Coelho.

Alfredo Nunes de Oliveira.
Alfredo do Nascimento França.
Antonio Rodrigues Faria Chaves.
Annibal Francisco Leal.
Augusto de Olivora Faria.
Antonio da Silva.
Albsrto Ribeiro Penna.
Carlos Norborto Barbosa.
Carlos Dias Carneiro.
Carlos Pereira da Rocha.
Carlos Ramos.
Daniel Flaute Coelho.
Etelvino Norberto Barbosa.
Ezequiel de Souza.
Estevão do 3 Santos Moreira.
Etelvino Pereira do Lima.
Francisco Antonio Chaves.
Francisco Machado.
Francisco José da Costa.
Francisco da Costa Lima.
Francisco Pinto da Motta Porto.
Francisco Corteja.
Germano Bispo dos Anjos.
Henrique Gama.
Henrique José Soares.
João Crysostomo da Costa Guimarães.
João Alves Caetano.
José de Oliveira e Souza.
José Pinto Cardoso.
José Elias de Barros.
João Alves Campos.
Jeronymo Bernardo de Oliveira.
José Pereira Magalhães.
João Paulo da Silva Passos.
José dos Santos Pereira Botelho.
José de Lima Pereira Pimento'.
João Pinto da Silva.
José Amaral Corrêa.
João Francisco il.() Assis.
Juvenal° Pereira de Jesus.
José Henrique Soares.
Luiz Gonçalves Vigiar.
Leocadio Thomaz da Silva.
Lopo Antonio Saraiva.
Lucidio da Costa Monteiro.
Manoel Venerando da Graça Junior.
Mario Qaintanilha.
Mano-1 da Silva Campos.
Manoel Antonio Ferreira Bomsuccesso.
Manoel Francisco de Assis.
Manoel Garc i a da Silva.
Miguel Gonçalves da Costa.
Nicoláo de Jesus o Silva.
Oscar do Almeida.
Octaviano de Lima P. Pimento'.
Oscar Bastos.
Euclydes Ferreira Leal.
Polydoro Franeisco,Jordrio.
Quintino Aguiar.
Raphael Luiz Gonzaga.
Romeu Rodrigues.
Rutin° Pereira Vaz.
Sebastião Gonçalves Aguiar.
Sebastião Teixeira Cunha.
Theodoro Manoel da Silva.

3a SCCÇ ci.°

Alfredo José Pereira de Mattos.
Antonio Ferreira Leonardo.
Alfredo Meirellos Bastos.
Antonio Rodrigues Serpa .
Alfredo Salustiano Santos Porto.
Antonio Rodrigues Borges.
Antonio Silva Mangueira.
Albino José Ramos.
Alfredo Jos:5 Comia.
Alfredo Frederico Carvalho.
Antonio da Rocha Pereira.
Alfredo Ferreira.
Alfredo Luiz de Siqueira Lima.
Augusto Manoel Martins.
Antonio Olegario Pinto.
Augusto Manoel J. Martins.
Bernardo José Araujo.
Carias Francisco Vaccany.
Caetano Henrique Ferreira.
Candido Jos•5 da Costa.
Constantino Garcia.
Clemente Souza Junior.
Diogo Souza.
Ernesto Nunes Souza.

Eduardo Joaquim Rosa.
Elydio Francisco Lomba.
Etna:ano José do Nascimento.
Felippe Jos5do Sauza. •
Francisco José da Silva Monteiro.
Felix Valladares de Seixas.
Torquato do Nascimento Souza.
Francisco José.
Francisco José Souza Guimarães.
Guilherme Justino do Rosario.
Hilario Dionysio Gomes.
Iloracio Tiburcio de Castro.
Oscar Ferreira.
José Furtado do Mendonça Monteiro.
Joaquim da Silva Cunha.
Joaquim Carlos da Silva.
João Claro do Nascimento.
José Maria Fernandes.
Jeronymo liernardino de Souza.
João Paim Co duro.
José Lourenço Oliveira.
Juvenal° Francisco de Barros.
João Baptista Machado.
José Prudente Bomfini.
Joaquim José Ferreira.
José do Souza Ramos.
José Antonio de Souza.
João José Bailo.
João José de Azevedo.
João Baptista de Oliveira.
José Rodrigues Moreira.
João Alves Oliveira.
Joe:3 Alves Oliveira.
José Machado dos Santos.
José Corrêa de Mello.
João Brilhante do Albuquerque.
José Joaquim Braga.
José Luiz klier.
Getulio João Pinto Ferreira.
João Meirelles Bastos.
Jesé Joaquim Teixeira.
José Joaquim Barreto.
Jos:. aleirolle3 Bastos.
José Joaquim Ramos.
Julio Francisco Gonçalves.
João Vaccany.
Julio da Rocha Bessa.
Lucio Marques de Araujo.
Luiz José de Jesus.
Lourenço Justiniano de Souza.
Luiz Carlos Dias da Motta.
Manoel A. da Silva.
Manoel Joaquim da Silva Junqueira.
Manoel Bento da Silva.
Manoel João da Rosa.
Manoel Maria da Conceição.
Manoel José de Mattos Kelly.
Maxirniano Fontes da Rocha.
Manoel Santos Bastos.
Manoel Antonio dos Santos.
Manoel José dos Anjos.
Manoel da Rocha Motta.
Pedro Corrêa.
Protario Ferreira.
Roque Joaquim de Barros.
Raymundo Marques da Silva.
Victor Manoel Madeiros.
Ventura Monteiro de Souza.
Xavier Pereira das Neves.
Iidef01150 José Ribeiro.

1-tragada Policial do Capital
Federal

O conselho administrativo e de forneci-
mentos receberá no dia 17 do corrente, ao
meio-dia, propostas em carta fechada para o
fornecimento durante o segundo semestre do
corrente armo do seguinte:

Forragem

Canna ubá, kilo; capim verde, kilo; milho
triturado, kilo.

Hospital

Vinho do Porto Rocha Leão, garrafa; vi-
nho do Porto Villar d'Allen, garrafa; vinho
fino para dietas, litro; vinho fino para me-
dicamentos, litro.

Todos os artigos devem sor do primeira
qualidade.

Os concurrentes são obrigados a enviar até
vespera do dia da concurrencia, requeri-
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mento dirigido ao commando, pedindo para
sarem admittidos, juntando a el1e bilhete de
imposto do ultimo semestre.

Ató as 3 'oras cio dia anterior ao da con-
currencia devem depositar na contadoria da
brigada a quantia de 200$, para garantia de
suas proposta<, som o que não serão rs
mesmas abei tas.

As propostassiarão em duas vias,seislo uin a
delias sellada.

Quartel Central, 13 de junho de 1899.-
O capitão secretario, Ant mio Tavares Aram.

(•

Casa de Correcção da Capital
Vederal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director, faço publico
que, no dia 16 do corrente, ao meio-dia, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
generos alimenticios, inclusive carne verde o
farinha de trigo, lenha para padaria o
material para,as diverse s ofilcinas durante o
segundo semestre do corrente armo, devendo
tudo ser de primeira qualidade.

Os concurrentes deverão exhibir até o dia
15 do corrente tnez documentos que provem
ter pago o imposto do semestre corrente.

As propostas devem ser em duplicata, sem
rasuras ou entrelinhas o emendas, com o
preço do cada uma unidade par extenso e al-
garismos, o apresentadas no acto.

Nesta secção todas as informações sobre o
fornecimento serão prestadas desde já, das
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, até o
mesmo (lia.

Secção de C,ontabilidaslo da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 5 de junho da
189j.—Gabriel Getulio Rejtteir t.	 (.

Caixa do Amortização
EDITAL

Por esta repartição se faz publica que, por
daspacho da junta administrativa da Caixa
de Amortização, de 17 do corrente, foi pro-
rogado, até 31 de desambro do 1899, o prazo
para o recolhimanto. sem do<conto, de notas
do governo o bilhetes da omissão bancaria
em sua totalidade, e que passou a cargo do
governo, ex-vi do decreto n. 2.400, de 16 de
dezembro de 1806. a saber:

Notas do Thesouro Federal:
500$ da 5°, 200$ e 50$ da G' e 20$ da 7.
Bilhetes dos bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bafio, Emissor de Pernambuco. Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Bra,zil,
Banco do Brazil, nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Brazil e Republica do'
Brazil.

As notas do governo, ora em substituição
o tolos os bilhetes bancarias, que não tiva-
rem sido apresentados ao troco nesta caixa
ou nas repartições federaes nos Estados, até
ao fim do alludido prazo, incorrerão em des-
canto na fôrma das disposições oin vigor.

Caixa de Amortização, 26 de maio de 189 9
—O inspector, SebastitTo Afaria Sarmento. (•

A,Irandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 44

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem abaixo no dia 23 do junho de 1890, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias seguintes e no estado
em que se acharem.

ARM A.ZEM DA EMVA

Lote n. 1

Sem marca: 79 chapas de ferro fundido,
simples, pesando 8.255 kilos, usadas e um
pouco estragadas.

Lote n. 2

BC-180—CL: 360 volumes do f gro ns.
1117, 101/184, 186/80, 251/334, 330/39.
1.001/1.023, 1.027/1.012 e 1.047/1.114; 10
caixas com ferragens; rebites e parafusos.
Tatalidale dos volumes 30, formando 'una
Palite; vindos de Antuerpia no variar alta-
mão Tertiu, descarregados eia 5 do fevereiro
de 1893.

ARM1ZEM N. 6

Lote ti. 3

CPK: 1 pacote n. 340, com livros, brocha-
dos para leitura pesando 24 kilos.

Liem: 1 engrada lo n. 347, com quadros
não especisicailos; vindos de Southampton no
vapor inglez (n descarregados em 6 de
março de 1898.

Lote e. 4

8 •in marca: 3 fardos as. 90/92, com couro
com peito não espacifloado, posando bruto
467 kilos; vindos do Buenos Aires no vapor
inglez Ema, descarregados em 8 de março
de 1893.

Lote 71. 5

166—S—e: 1 caixa n. 41, com molduras
da madeira de zarm elas, pos indo 435 kilos,
vinda do Hamburgo no vapor allernão Cintra,
descarregada em 8 de março de 1893.

Lote e.

Sm marca: 1 colchão usado, vindo do
Havia-) no vapor francaz Caravellas, descar-
regado. em 3 de março de 1898.

Idem: 1 caixa c )m roupas usadas, vinda de
Grama no vapor italiano descar-
regada em 5 do março de 1899.

Idem: 1 dita com deus chapeus de lã e di-
versas roupas usadas, da mesma procediancia,
vapor e descarga.

Lote n. 7

Guisoppe Sovado Napali : 1 caixa com um
colleto de algodão (espartilho), roupa de casa-
mira do lã, singela, pesando liquido 3.600
grumas e divarsas miudezas, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote 12. 8

13118: 1 dita Com roupas e objestos usados,
vinda, do Rio da Prata, no vapor francez
Aquitaine, descarregada em 7 do março de
1898.

Lott n.

E: 1 sacco, com roupas usadas, vindo de
Nova-York, no vapor ing1ez Ilulran, descar-
regado em 19 de março de 1893.

Lote e. 10

Sem marca: 1 amarrado, uma latada folha
de Flandres e uma cadeira de palha, tudo
usado ; vindos do Lisboa no vapor portuguez

de, Portugal,descarregados em 22 do março
de 1898.

Sem marca: 2 cadeiras de viagem, usadas,
vindas da Bordéos no vapor francez
descarregadas em 22 do março do 1893.

Lote n. 11

FB:2 caixas as. 229/231 com 10 kilos de
obras impressas em mais dii uma cór, vindas
de Genova no vapor italiano C61ombo, des-
carregadas em 3 do fevereiro do 1898.

Lote e. 12

Tolemaco Covori: 2 caixas ns. 1/2, com de-
sinfectantes não classificados, pesando bruto
30 kilos ; vindas da mesma procedencia,vapor
o descarga.

Late d. 13

Dia: 1 amarrado de torradores do ferro
para farinha, pssando 20 !silos; vindo do Val-
piraizo no vapor ingloz Oreana, descarrogado
em 3 do fevereiro de 1893.

Lote e. 1-1

Machado: 1 mala do madeira, forrada de
oloa,do, de 60 a 80 centimetros do maior di-
mensla ; vinda do Hamburgo no vapor alle-
mãe Pvopolis, doseara:gaita em 7 do feve-
reiro de 1898

Lote ,L 15

Favaro Luigi: 1 caixa n. I, com colchões o
travesseiros de patinas, pasan lo 30 kilos
colchas e lençóes usadas pasanda 10 kilos
vinda de Buenos Aires na vapor it inana
Cittl de 'ferino, descarregada oat 11 de março
de 1898.

L)te n. 10

Sem marca: 1 trouxa do lã cal bruto, las-
sando 21 lsilos.	 •

T. Tonato: 1 cadeira quobrada ; ignora-se
a procedoncia, vapor o descarga.

Lote II. 17

F. Luchinger & Comp. : I cadoira usada,
vinda de Bar léos no vapor francoz Lt Plata,
descarregada em 17 de fevereiro de 1803.

KFS,' : 1 caixa oom obra de folhos do Plan-
dres, pintadas, pesando 1 kilo ; vinda do
Santos no vapor francez Strabo, descarregada
em 21 do fevereiro de 1808.

L,te n. " 18

Sem marca : 5 rolos de papel liso, para
encadernação ou outros usos, pesando 160 ki-
los ; vindos da mesma procedencia, vapor o
descarga.

Late n. 19

CPK. : 2 pacotes com livros impressos, po-
sando 25 kilos ; vinhas do Southampton no
vapor inglez Testar, descarregados eia 23 de
fevereiro de 1808.

Lote ii. 20

Idem : I engradado com estampas em mol-
dura de madeira °afinaria, pesando 80 kilos ;
vin to da mesma procedencia, vapor e des-
carga:

Sern_marca : 1 sacco com roupa usada,
Vinda do Rio da Prata no vapor francez Mi-
nho, descarregado era 10 de fevereiro de 1808.

ARMA.ZEM N. 16

Lote e. 21

1•13 : 1 caixa n. 1.197, com vinho medici-
nal, pesando liquido 8 kilos (16 garrafas)
vindade Bordéos no vapor fra.ncez das-
carregada em 20 de junho de 1897.

LItL : 1 caixa n. I, com amostras de papel
para escraver, pesando bruto 850 grammas
vinda de 13remen no vapor allemão Cablents,
descarregala em 11 de junho de 1898.

ARMAZEM N. 8

Lote n. 22

FV&C : 5 caixas no. 7.640 a 7.641 com
arniantho pesando liquido 730 kilos; ignora-se

procodencia, vapor e descarga.

Lote n. 23

AAC—AA : livros impressos n. 43 com
capas do papelão, pesando liquido 13 Mios
idem, idsm, idem.

Lote a. 24

Sem marca: 83 kilos do bigornas para
ourives, 2-17 kilos do ditas para ferreiro
idem, idem.
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ARMAZEM DE CONSUMO

Lote». 25
Sem marca: Tubos do ferro simples em

4 amarrados, posando liquido 295 kilos
ig,tora-se a pfocedencia, vapor o descarga.

Lote a. 26

Gaz—Rio: Ferro em 18 peças proprias para
casas ou de arm izem (vergalhõss), pesando
1.623 kilos, vindas de Santos no vapor inglez
Cuvier, descarregadas em 21 de junho de
1897

UIlla balança de plataforma com ostrado de
madeira o estriaos do ferro, typo romano com
força até 500 kilos (antiga o desusada) ; uma
outra Marta idem, do força de mais de 500
kilos ignora-se a rrocedsncia, vapor e des-
carga.

Lote n. 27
ItC&C—Sem marca — JGS: ao todo 4 barris

vasios vindos do Havre no vapor franeez
Cordob t, descarregados em 18 do janeiro
de 1899.

Lotin. 28

Sem marca — JI10 — — Pl&C—Manoel
Lourenço do Almeida GLS.1 : ao todo 9 barris
idem ; vindos de Hamburgo no vapor allemão
Pelotas descarregados em 19 de janeiro
de 1899.

Miranda: 1 barril vasio, vindo do Havre,
al a vapor francez Paranagud, descarregado
em 20 de janeiro de 1899.

Lote n. 29
Sem marca: 29 estropns (pedaços de cabo

de linho) estragados, pesando 157 kilos; 12
va.silharnes, de madeira.

Aviso.—Lavrado o termo de arrematação,
entregará taarrematante ao escrivão da Praça
o signal de 20 o/., em dinheiro, rce sbendo
deste um conhecimento extra/lido de talão
igualmente, por occasião • do pagamento do
despacho de arrematação, entrara com 10 Vo
em ouro calculados sobre a quantia, equiva-
lente aos direitos de consumo a que estive-
rem sujeitas as meraadorias e que poderem
caber dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de junho
de 1898.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Escola Naval
• De ordem do Sr. contra-almirante, director,
deve comparecer, com urgencia, nesta escola
o amanuense Jeronyino Naylor.

Escola Naval, 15 de junho de 1899.—Lucial:o
ilugwto R. r. do Lago.

Contadoria da Marinha
CONCURRENCIA

Para .a venda dos i»-edios e terre p os dos ex-
tinetbs arsenaes (1 , , marinha dos Estados da
Bahia e Pernambuco

Do ordena do Sr. almirante Ministro da
Marinha e em observancia ao que dispõe o
art. 15 ((i h) da lei n. 560, de 31 do dezem-
bro de 1898, ei decreto n. 3.188, de 5 de ja-
neiro deste anuo, se faz patina° que, até ás
3 horas da tarde do dia 31 de julho vindouro,
se recsberã,o, nesta repartição, propostas
para a venda dos pi edios e terrenos dos ex-
tinctos arstsnaes de marinha dos Estados da
Bahia e Pernambuco,

la
A venda dos referidos predios e terrenos

será total ou parcialmente feita, como con-
vier aos pretendentes que, nessa conformi-
dade, deverão formular suas propostas.

Na licitação não estão comprehendidos:
1°, no extincto Arsenal de Pernambuco, o

prasdio que servia de residencia, ao inspector
e de secretaria da inspecçã,o e bem assim o
que serve de Escola do - Anrendizes Marinhei-
ros e suas dependencias;

no extincto Arsenal do Marinha da
Bahia, os terrenos e predios comprehendidos

entro a alfandessa e a linha tirada do extremo
da casa da inspecção, pelo angulo mais sa-
liente do predio que serve de Escola da Apren-
dizes Marinheiros, até encontrar o cães.

2s
Os predios serão vendidos no estado de

conservação em que se acharem, não ficando
ao comprador direito de reclamação conse-
quente á ruma ou deterioração que seja ve-
rificada posteriosmen te á acquisição.

Os pretendentes doverão depositar na pa-
gadoria da marinha a quantia do cincoenta
contos de réis (50:000a) para garantia do
suas propostas,a qual não lhes será restituida
caso, preferida a proposta, se recusarem os
mesmos pretendentes a assignar as competen-
tes escripturas de venda.

4

O fôr° para as questões que porventura
se suscitarem será o da União, e, assim, si
os pretendentes residirem em paia estran-
geiro deverão ter pessoa idonea nesta Capi-
tal Federal com plenos poderes para repre-
sentai-os.

5,
Si os pretendentes ccnstituirem-se em sacie

dado para a licitação de que se trata, deverão
annexar ás suas propostas o respectivo con-
tracto.

6'
Todas as propostas deverão ser selladas d

conformidade com o disposto no decreto
n. 2.573, de 3 de agosto do 1897.

A acq.-isição dos predios e terrenos fica
sujeita ao imposto de transmissão de pro-
priedade.

Contadoria da Marinha, 20 de maio de
1890.-0 contador, Antonio de Babo Ribeiro
e Souza Junior.

•)

Intendencia Geral da Guerra
Madeir r, tintas e drog	 cd, pedra e artigos

se tnell cntes, artigos vert	 c Prro e
artigos sernellasntes

A Commissil de compras desta intenden-
cia recebe propostas no dia 19 do corrente,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos especifieados, durante o
2' semestre do corrente anuo.

As pess sas que pretenderem contractar
aquelles fornecimentos, devem procurar os
respectivos impressos nesta secção, onde de-
verão préviamente habilitar-se, na fôrma das
ois'asns em vigor.

Previne-s-i que as propostas são em du-
plicata, sanada a primeira via, escriptas com
tinta prata, sem rasuras ou emendas, as-
signadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na °ocasião da sessão e sujei-
tar-se á multa de 5 ri; , caso se recuse a as-
signar o respectivo contracto.

Q aesquer outros eslarecirnentos serilo
dados aos interessados nesta secção.

Primeira Secção dt Intendencia Geral da
Guerra, 15 de jantio do 1899.—fifanoel Fer-
rsira Neves Ta;tior, chefe de sução.	 ('

Quarto District° Militar
CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES ÁS

PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALL03 E MUARES DOS CORPOS DO EXERCITO
DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. general commandante do
4s districto o president disto conselho faço
publico que no dia 19(10 corranto, ás 11 1/2
horas da manhã, paranto elle, reunido neste
Quartel-General, achar-se-ha aberta a con-
currencia para o fornecimento dos g meros
alimenticios para o rancho das praças, de
forrrag,sin aos animais e (1 s artigos destinados
á ferragem para estes o ao ass,sio dos corpos
arregimentados em guarnição no District°

Fadara], nomeadamanto em Raalengo,Curato
do Santa Cruz, lalbaratorio do Carnpinho,
Asylo de Invalidos da Patria o fortalezas, do
modo por que se segue:

Viveres
A kilogrammo : Arroz de Iguape o es-

trangeiro; a,ssuc ir branco da Pernambuco la,
o refinado do l a , 2' e 3; banha nacional Alves; .
Lacalhao; batata inglisza; café em grão, typos
6, 7 e 8; café moldo superior; carno fresca
do vacca o de porco; dita seco.; chá Ilysson,
preto e verde parola; goiabada de Campos ou
Parnambuco; manteiga nacional Engelk o
Busch o estrangeira Doinagny e Lepollotier;
massa para sopa, nacional e estrangeira;
matta !larva e folha; • pão; queijo mineiro;
toucinho mineiro.

A litro : Azeite doce do Lisboa marca...;
farinha de alagé; aguardonte nacional; feijão
preto; sal commum nacional ; vinagro tinto;
vinho virgem.

Lenha, acha do metro, com tres kilos cada
uma.

A ração: Verduras e temperos; sobremesa
duas laranjas ou duas banana.

Forragem
A kilogrammo : Alfafa, capim, farello o

milho nacional.
Asseio

Sabão virgem, kilogrammo; pomada para
limpar meastes, lata ; tijolo da ansiar, cada
vassouras de piassava e do palha, systema
americano, numeradas, duzia.

Ferragens
Ferraduras para cavallos e com rompão

para muar, anato; cravos, milhairo.
Não carece ser negociante matriculado; é

bastante, para concorrer ao fornecimento,
que o pretendente Se habilite perante este
Quartel General,até o dia 17, exhibindo junto
a requerimento dirigido ao Sr. general presi-
dente:

Documentos de haver pago imposto da
respectiva casa ou escriptorio commercial,re-
latia° ao ultimo semestre vencido e que pro-
vem a posso de bens, mercadorias, titulos li-
vres, desembaraçados, com valor nunca
menor ao do fornecimento pretendido.

No acto da apresentação da proposta pro-
vará, com a respectiva cautela, haver dopa-
sitado a quantia de 5:000.'5(100 no catre da
Contadoria da Guerra para garantir a as-
signatura o primeiro mez de execução do
contracto.

A proposta, em dupla via, uma das quaes
competenternente sellada,será feita com toda
a clareza, sana rasura ou emenda não rosal-
va,da, o conterá, alem dos preços em alga-
rismo e par extensa, a procedencia ou a
marca dos generos que disso dependa o ocs
nhecimento de SM qualidade; assim como -

-declaração de que se obriga a forneeel-os da
accordo com as clausulas do contracto, cuja°
principaes bases são:

Fornecer pelos preços do suas propostas
durante todo o semestre, qualquer que seja
o numero da força, nã.o só aos corpos como
a todos os °atalaies, quer arregimentados,
quer dos corpos especiaes ou mesmo em tran-
sito, ou do outros nesta Capital e aos empre-
gados civis do Ministerio da Guerra ; corren-
do por conta do contraatante carretos o tran-
sportes até o recebimento °Melai, dentro dos
prazos que lhes forem determinados.

Todos os generos serão de primeira quali-
dade.

As demais clausulas que dessas decorrem
podem ser jidas das 10 ás 3 horas do dia pe-
los pretendentes que desejarem conhecer o
compromisso que tiverem de assumir para
com a Fazenda, pois entendem, além do ou-
tras medidas, a respeito das multas e o modo
de as applicar, o que é do toda a importan-

ejaPeso o medida dos generos serão liquidos
dos envolucros.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelos cofres dos conselhos economicos dos
corpos, etc.
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NlinIsterio (Ia Industria i Iria
ção o Obras Publicas

A proposta, que será apresentada em carta
fechada, só Ode ser tomada em considera-
ção com a presença do seu signatario ou pro-
curador idoneo e acompanhada das amos-
tras respectivas.

Secretaria do Quartel General do Cornman-
do do 40 District° Militar, na Capital Fe-
deral, 8 de junho de 1899. — Guilherme
Augusto da Silva, capitão-secretario.	 (•

De ordem do Sr. Ministro o em observan-
cia do n. VIII, art. 3' da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 do julho do corrente anuo, á 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral do Obras e Viação deste Ministorio
e em Londres, Pariz, Anvors e Hamburgo,
nas legações e consulados respectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

1—E5trada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193k,908, em trafego.
Renda bruta em 1897-533:193$046.

2—Estrada de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 452k,310, e a tra-
fego.
Renda bruta em 18a7-1.899:701$015,
de accordo com as clausulas em seguida
espec i ficadas :

as^ batalhão do inrantarin
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. tenente-coronel comam-
danto do 38' b ttalhão de infantaria e guar-
nição de Nitheroy, convido a comparecerem
no quartel deste batalhão, no dia 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, acompanhados
das respectivas propostas, em dupla via,
sendo a primeira delias sanada, em sobre-
cartas fechadas, os Srs. commerciantes desta
praça que desejarem contractar o forneci-
mento do 2° semestre vindouro,o qual se com-
porá dos generos seguintes, aaaber:

Rancho

Aguardente o azeite doce, litro; arroz
assacar de 1 6 , 2 e 3° qualidades, bacalháo
batatas, banha, café em grão, carne sece,a
de vacca, carne verde de vacca, carne verdo
do porco, kilo; feijão preto o farinha, litro
fructas, ração; goiabada, lenha, manteig;
nacional, manteiga ingleza, massa 'raciona,
para sopa, pães de 120 o do 200 g,rammas,
queijo de Minas, queijo Flamengo, kilo; saa
litro; temperos e verduras, rações; vinil'
nacional e vinagre tinto de Lisboa, litroo
sendo todos esses generos do primeira qualitr
dado.

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autori-
zação do Corpo Legislativo, terá o direito do
encampação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rolante para operações militares,
Independente daquella autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e
correspondera a 5 o/. da renla liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rondatario nas obras e melhoramentos da
estrada.

No caso de posse temperaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos mezes
e, n.respondentes no quinquennio precedente
é. °ocupação do Governo.

Forragem

Alfafa, capim, farello e milho, kilo.
Ferragem

Cravo para ferradura, um; ferraduras para
cavallo, urna; ferraduras para muar, uma.

Das 10 as 2 horas da tarde de cada dia util
os proponentes encontrarão na secretaria do
corpo as clausulas do contracto a que terão
do obedecer.

Nitheroy, O de junho do 1899.— Eniygdio
B trbosa Lima, alferes•secretario.	 (.

11

Nono Regimento do Caval-

QUINTA DA DOA VISTA

De ordem do Sr. coronel commandante,
rocobem-so propostas na secretaria do regi-
mento, até o dia 21 do corrente mez, para a
arrematação do estrume da cavalhada do re-
gimento, durante o semestre de julho a de-
zembro deste anno.

Quartel na Quinta da Boa Vista, 12 do
junho de 1899. —Luiz Torquato de Souza, ta-
nauta -secretario interino. 	 (•

O preço do arrendamento constará:

a) de uma quota inicial amputada, pelo
proponenta e nuaca. inferior a 100:000$000;

b) do uma annuidado, psga em moeds cor-
rente do paizai semestres vencidos, calculada
em 'porcentagem sobre a renda bruta da

estrada ;
c) de uma quota correspondente a 20 6/. da

renda que, em vista do balanço oxtrallido da
escripturação, houver excedi lo do dividendo
ou juros do 12 6/ do capital effectivamente
empregado nas estradas.

A importancia das quotas a e b determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do concurrente.

Fabrica clo Polvora, (la
Estrolla

Não tendo comparecido á arrematação dos
gerteros abaixo mencionados para o faturo
20 semestre, na farina dos editaes publicados
no 1)i trio O fficial o n'0 Pai.: de a 10 do cor-
rente, de novo o conselho economia° recebe
propostas, no dia 16, tambem do corrente, ás
11 horas do dia, para os alluialos generos,
sabor:

Em kilos — Biscoutos de araruta, bolachi-
nhas americanas, carne verde com e sem osso,
dita de porco e pão.

Em rações — Temperos verdes, verduras o
fructas.

Fabrica do Polvora na Raiz da Serra, 10 de
junho de 1899.—Manocl Gomes Machado, ama-
nuense interino.

V
O arrematante manterá as linhas, etli-

ficios, officinas o mais dependenciaa o o ma-
terial fixo o rodante em perfeito estado de
conservação, sondo obrigado a augmentar o
material rodante, de accordo cem as neces-
sidades do trafego e, findo o prazo do arren-
damento, a entregar ao Governo, som inde-
mnização alguma, as linhas, o Meios, ornei-
nas e mais dependencias o o material lixo e
rodante, em por-feito estado de conservação.

Para substituição do material rodante, das
machinas, appa,relhos, instrumentos, uten-
sinos das °Moinas, será constituido um
fundo especial com a itnportancia de 4 o/. da.
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o prolucto
da vendado material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, oirtrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas eru que taes obras se
tornarem necessarias.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa-

vores de desapropriação o de isenção de di-
reitos do material que importarem para.
seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de promover

a revisão, nos preços de unidade das diãe-
rentes especies de transporte, podendo ap-
plicar ás tarifas taxas variaveis com o cambio'
assim como poderá estabelecer novos horarios
tudo do accordo com o Governo.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os g,eneros de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bom assim o de sua-
metter a administração e serviço da estrada
a Inqueritos e investigações, quando julgar
que assim coavam ao interesse publico.

IX
O faro para as questões que se suscitarem

será o da União ; e assim, si o arrematante
residir em pata estrangeiro, deverá ser pessoa
idonea, na Capital Federal, com plenos
poderes para representai- o.

X
O Governo reserva-se o direito do bule&

multas de 1:000$ a 15:000$ e a pona de
rescisão pala demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, cru vir-
tule do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos do rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, o a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.

XI
O concorrente preferido prestará a caução

de 100:000$ em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão do contracto por falta de imple-
mento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
odo o prazo do contracto.

XII
São applicaseis ao arretnatante ou empraza

que se organizar as disposições dos regula-
mentos para a policia, fiscalização e estatis-
tica das estradas de ferro, qua não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 do
abril do 1899.—Caetano Casar Campos,driector
geral.	 .

III

O concurrento será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal ou na Delegacia do
do Thesouro em Londres a quantia de5:000$
para garantia da assignatura do contratas).

O concurrente que for preferido e que
deixar do assignar o contracto dentro do
30 dias, a contar da data da publicação. da
preferencia, perderá aqueles deposito em
favor dos cofres da União.

IV

Correrá por conta do arrematante a des-
peza de fiscalização, a qual será no contracto
lixada entre 12: 000$ e 25:000$ por anno,
pagaveia em prestações semestraes adean-
tadas.



Quadro demonstrativo da receita das estradas do ferro
abaixo declaradas, no ultimo quinquennio

ESTRADAS

189.4 1825 189(3 1897 1898

RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA

7.strada	 do	 Ferro
Sul do	 Perna,m-
laico 	 593:6743360 647:484$628 673:702$068 533:199$046 609:628$26::

?.strarla	 do	 Ferro
de Paulo Affonso.

r,9 ' 1	 ( n 1	 n 	 (	 Ferro
do S. Francisco 	

82:104$334

560:224.439

87:31097

660:(392$022

60:391$342

818:997$077

58:439$124

1 .889: 701$015

88:683$391

1.180: 111$25(
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re ordem do Sr. Ministro o em observan-
cia do n. VIII, art. 3', da lei ri. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, ata o
dia 31 d julho do corrente armo, á 1 hoea
tarde, se recaberão propostas na Directoria
Geral de Obras e Viação de-,t Minis-
tarjo para arrendamento da Estrada de
Forro de Paulo A ffonso, no Estado das Ala
goas, com 116k,9a8, cru trafego, caja renda
bruti em 1897 foi da 49:934$120, mediante
as clausulas que se seguem :

O arrendamento será pelo prazo de 60
armas, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posso, temporariarnenta,
das linhas o material rodante para opera-
ções militares, independente daquella auto-
rização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do pala, o cor-
responderá a 5 0/0 da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada polo numero do annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da es-
trada.

No caso de posse temporaria, o arroma-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos
mezos correspondentes no quinquennio pre-
cedante á occupação do Governo.

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca inferior a 25:000$ no
mia imo.

b) de uma annuidade, sal ga em moeda cor
rente do pais, a semestres vencidos ; sendo
alculada em porcentagem sobre a renda
anda da estrada.

c) de uma quota correspondente a 20 0/„
da renda que, em vista do balanço extrahido
da escripturaçã.o, houver excedido do divi-
dendo ou juros do 12 0/0 do capital effecti-
vamente empregado nas estradas.

A importancia das quotas o) e b) deter-
minará principalmente a preferencia na es-
colha do coneurrente.

III

O concurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver depo-
sitado no Thesouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar do assignar o contracto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da União.

IV

Correra por conta do arrematante a des-
peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada em seis a doze contos do réis por anno,
pagaveis em prestações semestraes adean-
tadas.

V

O arrematante manterá as linhas, edi-
feios, oficinas e mais dependencias o o ma-
terial fixo o rodante em perfeito estado de
conservação, sondo obrigado a sugmentar
o material rodante, de accordo com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios, o-
ficinas e mais dependencias e o material fixo
e rodante em perfeito estado de conservação.

Para a substituição do material rolante,
das machinas, apparelhos, instrumentos,
utensilios das oficinas será constituido um
fundo especial com a importancia da 4 0/0
renda bruta, annualmente deduziria dessa
mesma renda e completada com o producto
da venda do material substituido.

'VI
O arrematante terá preferencia para a

construeção aos prolongamentos e ramaes
que con'orrarem pira o desenvolvimento e
tacililade do teafego, respeitados os direitos
adquiridos por co cass s anteriores .

Poderá, outrosim, construir' novas linhas,
s dobrar as linhas por toda a extensão das
stra das, nas zonas em que taes obras se tor-

narem recitas.
VII

As estra Ia s arrendadas gozarão dos fa-
vores de d ssaproprineão e ile isenaão de direi-
tos do mater.al q no iinportarem para seu uso.

Viii
O arrematante terá o direito de promover

a rivitão, nos poços de unidade das diffe-
rontes espeeies de transporte, podendo appli-
car ás tasafils taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios,
tudo do accordo com o Governo,

Será ai 4 da reservado ao Governo o direito
do reduzir t r.riporariamento as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de
submett ,r a administração e serviço da es-
trada a inqueritos e investigaçaes, quando
julear que assim convem ao interesso pu-
blico.

IX
O fóro, para as questões (lua se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonea, na Capital Federal, com
poderes para repressntal-o.

X
O Governo reserva-se o di reito de impôr

multas do 1:000$ a 15:000$, e a pena de

••••n	

Directoria Geral de Obras e viação

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que até a 1 hora da tarde do dia 20 de junho
proximo vindouro se receberão propostas
para construcção dos trechos do estrada de
ferro de Timbanba ao Pilar, da Estrada do
Ferro Central de Pernambuco, e Mulungft
Campina Grande e Guarabira a Nova Cruz,
que fizeram parte da extincta Estrada de
Ferro Central da Parallyba, mediante as se-
guintes condições:

E' concedido ao contractanto o direito de
eeneluir á sua custa a construcção de qual-
quer dos trechos indicados e, dentro do um
prazo nunca excedente a 30 annos, trafegal-o
igualmente á sua custa e sob a sua responsa-
bilidade, revertendo elle para o Governo Fe-
deral no fim do referido prazo; salvo quaes-
quer vantagens do outra ordem propostas em
substituição deste alvitre o preferidas pelo
Mesmo Governo.

rescisão pela demora do pagamento do quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, o pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justiticado, ou
outra qualquer in fracção do contracto. Serão
casos de rescisn a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publico s •

XI
O coacnrrente preferido prestará a caução

de 50:0003, em relação a cala uma das es-
tradas arrendadas, podando effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perderá, em beneficio do Thesouro, em
casa de rescisão do contracto por falta de
implemento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
O Governo considerará qualquer proposta

oferecida sem a restricta observancia das
clausulas anteriores, confiante que nenhuma
outra proposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso em que prevalecerá aquella,
que adoptar as condições acima estabele-
cidas.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou em-

praza que se organizar as disposições dos
regulamentos para a policia, fiscalização e
estatistica das estradas de ferro, que não
forem contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril de 1899.— Caetano Ces.tr Campos, di-
rector geral.	 (.

O Govorno fornecerá o material adquirido
para construcção da extincta Estrada Central
da Parallyba que for ilecessario á conclusão
dos referidos trechos,e fazendo o eontractante
á sua custa os transportes a efectuarem-se
do mesmo material.

III
O contractante obrigar-se-ha a conservar

em perfeito estado o trecho o respectivas de-
pendeeems, sob pena de rescisão do contracto,
de modo a permittir aos trens, com toda a
segurança, a velocidade de 30 kilometros
por hora.

IV
O Governo indemnizará o contractante do

valor, no estado em que se achar, do mate-
rial rodante que este adquirir para o serviço
do trafego, si, findo o prazo do contracto,
não preferir arrendar ao mesmo contractante
a estrada, nas mesmas condições dos arren-
damentos das estradas da União.

Esta clausula não terá applicação, si o
contractante for qualquer companhia de es-
trada de ferro de que seja ramal o trecho a
concluir,
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V

O contractante prestará uma caução da
vinte contos do réis, recolhida aos cofres da
União, em moeda nacional ou em apolMes
divida publica, para garantia da execução
deste contracto, perdendo essa caução em
favor dos cofres publicos, em caso da rescisão
por falta de cumprimento das condições con-
tractuaes.

Esta caução responderá pelas multas im-
postas, deven lo nestes cosas ser logo integra
izada, sob pena de rescisão do contracto.

VI

O contractante obriga-se a entrar mensal
o adeantadamente para 03 cofres publica-
com a quantia do 504, destinada ás despezas
de fiscalização da construcção e do trafogos
ficando sujeito aos regulameatos rara a fi3C3.,
lização e estatisticas das estradas do ferro.

Esta entrada será do 250.$ n as casos de que
trata o final da claustfa V.

VII
A caução de que trata a clausula V será

retbrçada annualmente com a quantia de
10 s /s dos lucros li uidos que realizar o con-
tractante.

VIII

O contractante não poderá abrir ao trafego
porção alguma de estrada, sem provio exame
do respectivo engenheiro-fiscal o permissão
do Governo sobro proposta do referido enge-
nheiro.

IX
Caso, antes de terminado o prazo estipu-

lado, o Governo preciso de trafegar o trecho a
que se refere esta contracto, indemnizará o
contractante do ta,atas decimas partes do ca-
pital empregado nas obras (te conclusão
quantos armas faltar em para terminar o re-
ferido prazo, mais os juros de 7 s/s ao armo
sobre o capital total, pagas par semestres
vencidos até o fim do mesmo prazo.

X
O exees ,io da renda liquida da estrada so-

bre 8 rio do capital empregado nas obras de
conclusão revertera para o Thosouro Federal,
a titulo do inaematisa aio dos trabalhos reali-
zados por sua conta e do material fornecalo
para conclusão da untas ferreas, si no can-
traoto for adoptado o typo da concessão do
uso o goso por determinado prazo.

XI
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$, para garantir
a assignatura do presente contrasto, dentro
do prazo do 30 dias depois do notificado
pelo Diario Officirl da acceitação da sua pro-
posta, pena de perda da mesma caução, caso
assim o não faça.

Directoria Ocra( do Obras e Viação, em 25
de abril de 1808. —C. Cesar Cam,nos, dire-
ctor geral.

Governo Municipal
De accordo com o que preceitua o § 1" n. 11

do art. 25 da lei n. 35, de 26 de janeiro do 1892,
faço publico quo a commissão municipal re-
solveu Indeferir a petição do Sr. Candido
Alves Pereira de Carvalho sobre o alista-
mento do districto de Sant'Anna.

Districto Federal, 13 de junho do'18./9.—
Alvareaga Fonseca, secretario.

l'refoltera da. District°
Feden'al

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

1' seceito
Da ordem do Sr. prefeito e nos termos do

decreto n. 506, do 3 de janeiro de 1893, intimo
os proprietarioa ou precuradorss dos predios
abaixo mencionade3 a procederem á demoli-
ção (parcial ou total) desses 'vadios, condem-
nados em vistoria, no prazo de oito dias, con-
tados da data desta publicação, sob pena do
her feita a referida demolição pelos operados

•

da Prefeitura, a expensas dos intor:ssa los,
conforme preceitúa o art. 10 do citado de-
creto.

Predio n. 0 da rua da America, demo-
lição da panno da fronte da cobertura do
sotão, da cobertura da cozinha o do parte do
muro divi orio com o n. 31.

Recibo n. 22 da rua da,America, demoli-
ção de toda a cobartura .

Predio n . 33 da rua Visconde do Inh úma,
demolição da part d fachad 1 arruin ela.

Preaios ns. 36, 33 e 40 da Praia Formosa,
demolição da cob 3i tura.

Preito n. 14 da travessa do Oliveira, de-
molição da cobertura.

Prodio n. 29 da rua da Lapa, demolição do
puxado o da cobertura.

Pre lios as. 58 o 60 da rua D. Mariana, de-
molição dos puxados e das coberturas.

Directoria de Obras e Viaçio, 12 do junho
do 1899.-0 director geral, Luiz Vaio &can.

EDITAL
De COA vocact7o de credores do ennoierciante

Antonio Alves 'narina, par. , se reunirem no
dia 28 de junho corrente, 1 hora, n r s
das mil:: 'meias dele juizo, à rua dos Inva-
lidos n. 108, aflua de yerific trem os creditas
e, approv:tdos, asist ;rem 4 leitura do rela-
Orio do Dr. curado.. da3 m ts ;as fallidas,
deliberarem concordat 1, si [ir apre-
sentada a reaaaeiea propo.aa, ou formar-se
codt,.acto de , n li çao, elegendo syndic)s defini-
tivos e e-moliss(To fiscal, da fórum abaixo
O Dr. C ilso Aprigio Gaimarães„juiz

Câmara Coannarcial do Tribur.al Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz sab ir aos que o presente ed i tal virem
que par este juiz, e c artsr:o do eser.vão que
este saV)scrave, processam-s3oa autos d3
len 'ia do Antanio Alves Vianna, a qual foi
declarada aberta por accardão de 22 de junho
do 1897 e devi lamente publicada. Toldo si lo
na.»callos sytulicoe Silva Ferraz & Comp. e
Guilherma B ,atos & Comp., que assignarain
s raspectivos termos, proseguirain elles ás

d.ligencias necessarias do processo, o ora
por parte do Dr curador das massas falli :as
roidbe dirigida a pet i ção do teor seguinte:
11lin. e Extn. Sr. Dr. celso Guimarães-0
curador das ma-sas fallidas, requer o V.Ex.
se digna de ordenar a convocação dos credo-
res do Allt0J10 Alves Vianna, pela fôrma es•
tatuida no art. 38 do decreto ti. '317, de 21 de
outubro de 189a, para os fins do art. 58 do

isino decreto. Pele deferimanto.—E. R.
Mercê. Rio, 18 de maio do ls99. —Laia 7'. de
,le	 Juni ir. Despacho: Sim. Rio, 18 de
maio de 1899. —rel Eu virtude
do que se passou o presente pelo teor do qual
são convocados es credores da ma ssa fallida
do Antonio Alvas Vitoria para reunireinse no
dia 28 do junho corrento,a, 1 hora, na sala das
audiencias deste jutzo, á rua ilos Invalidos
n. 108, afim de verificarem os are:ditos e, ap-
provados, assistiretn á leitura do relatorio
do Dr. curador das massas fallidas,
rareai sobre cmcordata, j for apresentada
a respectiva proposta, ou firmar-se contracto
de união, elegen lo syudicos definitivos e
commis.são fiscal com luncçõss consultivas e
deliberativas paa a liquidação definitiva da
massa ; advertindo que os caedores ausentes
poderão constituir procuradores por tele-
gramma, cuja minuta anthantica ou legali-
zada deverá ser apresentada ao expaditor,
que na transmissão mencionará esta cá cum-
stancia, sendo licito a um só individuo ser
procurador do um ou mais credores, (o;n
tanto qua não seja leve dor á massa, ent 3n-
dando se • o mesmo habilitada a tatuar parto
em todas as deli iierações que na reunião forem
tomadas ; sendo que para a concordata a mis-
ter que representa ella,no mi iiimo tres quartos
da totalidade do seu passivo. E p ira constar
se passou esto e mais deus da igual teor, que
serão publicados e :afiliadas na fórina da lei.
Dado e passado nesta Capital Fe leral em 12
do junho de 1899. E eu, Franc sa) Borja,
de Almeida CUrte Real, escrivã", o subscrevi.

Aprid io Guimarães.	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corro-
(ores de Fundos l'ablicos da
Capital Federal

CURSO ~IML DR CAMIDO R morram N1RTALLICA

90 dlo A' rata
Sobre Londres 	 	 8 1/32	 8
Sob-e Paris 	 	 1$187	 1$1J2
Sobro Hamburgo	 1;:1(13	 13 1 2
sobra (latia 	 	 1$132
so'we rfOrtligal 	
Sobre Nova-York 	 	 63179
Soberanos 	 	 • 	303150
Duro nacional, por 13000

	
33102

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS MILICOS

Apolice;

Apolices geraes de 1:000$, de 5 V, • •• • •
	 8903000

Ildneos

Banco Er.' zil e Norte America 	
	

183000
Dito do Unam do Co', ,,erLio, -10 "/,,.,	 82$500

a.. pinO, ias

Comp. Viação Ferrei Sapiarahy 	 	 2 !SOO
Dita Ohras Ilydraulicas do Rorazil 	 	 33750
Dita Melhoramentos no Brazil. 	 	 1S$00
Dita listrada do Ferro Minas e S. Jero-

nymo, integ. 	 	 21$ 00
Dita do Tecidos l'rogresso Industrial do

1333250

Dcbenttfo'C'S

Delis. da Comp. União Sorocabana e
limiana, 1' sério 	

	
70$000

11(1d S

1.200 mcçõcs da Comp Obras Ify.lraillicas
do Brazil, para 3 de jnt. o.... .......	 3$5n0
Secretaria da Caiara Svndical da Caletal Federal, 15

de junho de 1899.— O sy-.1 . 1.ca,	 Cloudi i do Silv.,.

--
O Sr. .kdilpir. dc Fr-ita foi °sonora lo, a s.-1 pildo

do cargo d	 r. L.m.to da	 Cosi, lio„
Ser lariS da Ca .ra',ira!, 15 .1. • junho ib . 1897.

—O syn	 vet(1.,9 (1,1 Silet t .

O corretor Gusmão Filho, autorizado por alvará, v•-ns
derá em Bolsa, no dia 17 .la c):• ront n , os
titules, pertenr, ntcs a copal o:

60 apolicas do rinpre,tiino municipal, portador.
18 ditas do Bane, Rural e Ilypoth ,e ,rio, luto-

Secretaria da Cama-a Syn tiJal da Capital Feira!,
9 de junho de 18J9.— O syndieo, José Limilia do
Sitra.	 (.

CUIM!~

O Banco da Ropablica do i,raail racebau hoja dos
meus agentes, os Srs. N. 53. RoI,ne1,uli & Sons, o se-
guinte telegrninrat

Londres, 15 A s junho de 1899, áe 4 hora, e 5 minutos
da tarde.
Taxa do Banco do Inglaterra, 3 "/..
Dita do descoato no mercado, 2 1/d Ve.
Cheques s/Parie, 25.20.
Apolicea de 1.87J. 65
Ditas exte-cas ao 1888, CO 9/e.
Ditas idem de 1889, 65 1/2 °A.
Ditas ima do 1395, 73 'V°.
Funding Lt,en, 80 '/-
Oeste de Minas 68 "e.

SOCIEDADES ANONYMAs

Associação Ilastituto II.

ACTA DA. ASSEMBLÉ 1. GER kIi EXTR	 DINA R IA,
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1898

No dia 31 do dezembro do 189,3, achando-se
reuaidos, á 1 hora da tido, no andar
do predita ia d 12, 12 s idos da Associação
Instituto II. ISOplse, o Sc. Dr. J. M. Laitão
da Cunha assume prosi limei t da assomblea
e convido para sectsatiosios os Srs. Drs. João
Evangelista Vianna e Jorge Stre . t, que to-
rnam togar na mesa. O Sr. Dr.
da Canil o declara qus, sendo esta a terceira
convocação, de :accordo caiu os estatutos da
associação a assembléa geral poderá ter, to-
gar com qualquer numero do associados ; o
declara aberta aatessala. Diz mais que o ob-
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Jacto desta assembléa é, conforme o annuncio
de convocação, tomar-se conhecimento e de-
liberar-se a respeito do uma proposta, que se
acha soiro a mesa, e que importa em altera-
ção dos estatutos da associação.

O Sr. João Kopke pede a palavra para
uma declaração preliminar, e diz comparecer
á assembléa no caracter de membro da dire-
ctoria, como diroctor technico e como asso-
ciada.

Diversos Srs. accionistas contestam ao Sr.
Kopke o caracter de membro da directoria,
visto ter sido este cargo em tempo opondo -
nado por S. S. e já estar devidamente desi-
gnado o empossado o seu substituto, que se
acha em exercido.

O Sr. presidente declara que mandará in-
serir na acta o incidente ; e manda proceder
á leitura do projeto de reforma dos estatutos
da associação , que é do teor seguinte:

REFORMA DOS ESTATUTOS
t) art. 1° fica substituido pelo seguiete:
A Associação Instituto H. Kópke, com

séde na Capital Federal, constitui(la em so-
ciedade civil, nos termos da lei de 10de se-
tembro de 1893, passará a denominar-se
ei Associação Instituto Nacional de Humani-
dades » o terá por fim a promoção e propa-
ganda da educação da mocidade, em vista do
desenvolvimento integral do ensino, segundo
o rnethodo e planos adoptados pelo Gymnasio
Nacional.

Supprinia-se o art. 2°.
O art. 30 será assim redigido
Os recursos, para levar a effeito o ensino

ministrado no instituto, provirão:
o) do uma contribaição da 100$, paga pelos

socics na occasião de sua inscripcão ;
b) dos donativos e legados que forem feitos

poios socios ou por pessoas estranhas á asso•
ciação ;

c) das mensalidades dos alumnos.
Os secios que tiveram filhos, tutelados ou

protegidos,matriculados no instituto pagarão
tantas joias quanto forem os alumnos admit
tidos sob sua responsabilidade.

Para a reorganização do estabelecimento,
que se seguirá á approvação desta reforma,
os socios que quizerem continuar a fazer
parte da associação pagarão, a titulo de nova
joie, a quantia de 109$ cada um, observando
a disposição da atilaria anterior.

Não haverá alumnos gratuitos.
Do art. 4°, moditicar-se-ha a parte refe-

rente ás denominações que ficarão reduzidos
a ebenemeritos» e «contribuintes.»

O art. 6^ será substituido pelo seguinte:
A asseciaçã.o sorá dirigida por um conselho

administrativo, compo-to de sete membros,
esconaidos pela assembléia geral, para sarar
por espaço de seis annose sendo: um presi-
dente, um secretario, um thesoureiro e
quatro vogaes,

A esse conselho incumbe, com plenos po•
deres, a gereneia de todos os negocio s so-
ciaos, podendo alienar o hypnthecar quaes•
quer tens, lixar as taxas escolares. r , gr o
petrimonio do instituto, nomear e demittir o
director de ensino e, sob proposta deste, os
professores e empregados do estabelecimento,
e a todos fixar os vencimentos.

e 1. 0 O presettnte será o orgão da socie-
dade perante os poderes publicos e quaes-
quer terceiros ; cabendo-lhe assignar com o
secretario e, no impedimento deste, com o
thesoureiro, ou qualquer vogal, os papeis de
responsabilidade,os contractos e instrumentos
de mandato.

Annualinente o presidente apresentará á
assembléo geral o retatorio dos negocios so-
&ries, propondo os medidas excedeotes das
attribuições do conselho e que julgar conve-
nientes ao piogresso e melhoramento do en-
sino e á prosperida 'e da. associação.

g 2.° O secretario A insumbelo da corres-
pondendo, da substituição temporaxia
presidrnto e mais funções proprios do cargo
de aociets rio.

g 3. 0 Ao thesooreiro é confiada a arreca-
dação e guarda dos haveres sociaes, a es.
cripturação e balanço da receita e despeza,

§4. 0 Todos os membros do conselho se re-
vesarão no serviço do inspecção e fiscaliza -
ção geral do eatab decimonto do casino, tendo
o que for incumbido do serviço o titulo de
«inspector do meza.

O inspector do mez é o °rpm de comum-
nicação entro o conselho o o director, pro-
feseires e neles empregados do estabeleci-
mento. Elle levará ao co ihecimento do con-
selho as irreaularalados, faltas e incon-
veniencias, que nota!- no regimen do ensino,
ou na direc;ão do Instituto e disciplina das
aulas; padendoeetn casos urgentes, suspender
o director, ou qualquer professor ou em-
pregado.

g 5" Os membros do conselho substituem-
se reciprocamente; soado, em caso do falto.,
chamado pelo presidente qualquer socio para
fazer parte do conselho.

g 6° O cons 0 11to se reunirá sempre que
for convocado pelo presidente, conforme as
necessidades do s rviço o exigirem.

g 70 Fica entendido que o mandato do
conselho é gratuito.

O rt. • 7 ficará assim redigido:
A associação terá tres fiscaes, do mandato

gratuito, incumbidos de examinar as contas
do conselho e opinar sobre dias.

Supprimam-se os ares. 5^, 8, 9° 100, 11^,
12', 13"; e no art. 14° accrescente-se: A
assembléa geral ordinaria se reunirá annual-
mente no mez de janeiro, em dia previa-
mente annunciado.

Supprima-se o art. 15'.
Accrescente-se onde convier:
Art.. Nenhum associado se obriga indi vi-

dua Imante pelas responsabilidades que a ad-
ministração da sociedade assomir em nome
della. Nenhum lucro pscuniario podem au-
ferir 03 associados.

Disposições transiterias

Art. O conselho tomará as contas do actual
director technico, providenciando no sentido
do se regular a administração lin:Meeiro, do
instituto.

Art. O primeiro conselho administrativo
será composto dos seguintes associados:

Presidente, Dr. J. M. Loitão da Cunha,
Secretario, Dr. Tarquin i o de Souza.

.Thesoureiro, Dr. João Evangelista Vianna.
Voe.' :
Dr. %Ateu° do Faria Filho.
Dr. Sancho do Barros Pitnentel.
Dr. Herculano M. Inglez do Souza.
Dr. Eugenio Vaidade() Catta Preta.
O conselho fiscal será composto dos Srs.:
Conselheiro Luiz Martins do Amaral.
Dr. Ateiró Gustavo Paulo de Frontin.
Dr. Gabriel Ozorio do Almeida.
Posto em discussão o projecto, ninguem

perlo a palavra o o Sr. presidente manda pro-
ceder á vot mão, sendo o mesmo pooj icto ap-
provado unanirnemonte.

O Sr. João Kopke pode então a palavra
para a presentar um protesto,

Estabelece-s3 ligeira discussão entre os
Srs. pre3ide1ite, Jorge Street, Paulo de Fron-
tin e João Kopke sobre a possibilidade do
tratar-se em assembléia extraoreinaria,
assumpto estranho aos fins para que foi elle
convocada, dando o Sr. presidente afinal a
palavra ao Sr. João Kopko.

O mesmo Sr. declara que o que pretende
é definder a Lona% do seu nome ; e que em
parto já se acha satisfeito, com a mudança
do nome do Instituto, tanto que votou pela
a l)P revação da reforma ; mas que, no em-
tanto, não pede deixar de ler o seguinte pra-
tealo: (Lê então uma longa .justiiicação.)

Por proposta do Sr. Dr. Frontin, a os-
semblea desi 'e que só será inserido na acta
o final do protesto do Sr. KOpke, que é o se-
guinte:

Protosto ante osS, ossembléa, embora
coe este a legitimidade de seu funcciona-
ie nto, por ser fieta, com atrooello da ver-

e dos e statui , s. contra tudo quanto em
t 1. tesoaioe:" o II. Kepla o se tem obrado

ocele 2) de agioto de le.97, d ata ein que se
dentittiu o prosoli rt t da diree:or a, até hoje;
o contra o que para diante se rzer.

O Sr. Dr. Ozorio de Almeida prop3o o a
assemblaa approva unanimemente que o con-
selho fiscal, nomeado por esta assembléa, fique
autorizado a liquidar as contas com a antiga
e a ultima directorias da associação.

Ninguem mais pedindo a palavra o não
havendo nada mais a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão, do que
mandou lavrar a presente acta.—Dr. J. .11.
Leila) da Cunha, presidente.—Jo(To E. Vianne
e Dr. Jorge Slreet, secretarios.

A.ssociação Instituto Na(io-
nal de Humanidades

No dia 15 de maio de 1899, achando-se reu-
nidw, a 1 hora da tarda, no 1° andar do
precito n. C2, da rua da Quitanda, numero
legal de socios da Associação Instituto Nacio-
ni1 de Humanidades, o Sr. Dr. J. M. Leitão
da Cunha assume a presidencia da assembléa
e convida para secretarios os Srs. João Evan-
gelista Vianna e Dr. Jorge Street, que tomam
logar na mesa.

O Sr. Leitão da Cunha declara que, tendo
sido satisfeitos os preceitos leg,aes, está
aberta a sessão da assembléa geral extraor-
dinaria, para hoje convocada ; e manda
em seguida proceder á leitura da acta da
sessão antecedente, a qual, submettida depois
á discussão e a votos, fui unanimemente ap-
provada.

Declara mais o Sr. presidente que o obj a-
cto da assemblea, conforme o annuncio de
convocação, a tornar conhecimento de uma
proposta, que se acha sobre a mesa, e que
importa em alteração dos estatutos.

Declara ainda que recebeu dos quatro Srs.
vogaes e do secretario, que, do accordo com
as deliberações da ultima assembléa geral,
deviam fazer parto do conselho administra-
tivo deste Instituto, a declaração escripta de
não poderem continuara prestar á associação
03 seus serviços; manifestando o sentimento
da assmblea, por ver o Instituto privado de
tão valiosos auxiliares.

Manila então proceder á leitura da seguin-
te proposta, que trata dos estatutos que,
sendo approvados, deverão reger a associação
de ora em deanto:

«Proponho que os estatutos do Instituto
Nacional do Humanidades sejam alterados
nos seus respectivos artigos, de accordo cora
a seguinto redacção:
Estatutos d AssociaçÕe Instituto Nacional de

Hum tnidaties .

Art. L° A Associação Instituto Nacional de
Humanidades, sua,cossora da Associação Insti-
tuto II. Kiiplam constituida em sociedade
civil, nos termo da lei de 10 de setembro
de 1893, com sede na Capital Federal, tem
por fim promover e propagar a instrucção
da mocidade, tendo oin vista o desenvolvi-
monto do ensino integral, necessario ao
bom desemponho doa doveressociaes, e á ma-
tricula nos cursos superiores de accordo com
progra.mmas do Gymnasio Nacional.
.Art. 2.0 Haverá duas cathegorias de so-

citas:l. De socios permanentes, constituida:
po los associados de qualquer especie,

da antiga Associação II. Kepke, que tiverem
concorrido de urna Só vez com a quantia de
cem mil réis para os cofres do Instituto do
Humanidades;

e) por qualquer pessoa quo de ora em
deante concorrei. para Os mesmos cofres, do
urna só vez, a titulo do doação com a quan-
tia minima do quinhentos mil reis.

II. Do socios adventicios, constitubla pelos
pais, tutores ou protectores dos alumnos
itmquanto estes fizerem parte do Instituto.

Art. 3.°:
1. Os pais, tutores ou protectores de

alumias, que forem soeios permanentes
do Instituto, ragarào pela primeira matri-
cula de cada aturem), a titulo de ida de en-
trada. d uma só vez, a quantia de com
mil reis.

•
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II. Os que não forem sacias perinan s
pagarão pela primsira matricula do primeiro
filho ou tutelado, que se inscrever no Insti-
tuto, a titulo d joia d entrada, de uma,
só vez, a quantia de duzentos mil réis; e
pela primeira matricula de cada outro filho
ou tutelado mais a quantia de cem mil
róis .

111. Os aluinnos, que Pesem retira los do
Instituto por mais de um anuo, sem ser por
motivo do rnolestia, pagarão, caso queiram
*voltar a elle, nova joia.

Art. 4.° As mensalidades devidas pelos
alumnos do Instituto, pela instrucção rece-
bida, serão marcadas pela administração do
mesmo, devendo o pagamento ser feito em
tres prestações adiantadas.

Art. 5.° A associação será administrada
por um conselho composto do um presidente,
um secretario e um thesoureiro, eleitos pela
assembléa geral, durando o mandato seis
anuas e podendo ser reeleitos.

Art. 6.° Haverá, um conselho fiscal eleito
pela assembléa geral annualinent a composto
de tres membros, aos quaes incumbem os
direitos e obrigações instituidos na lei das
sociedades anonymas.

Art. 7.° O mandato dos conselhos do admi-
nistração e fiscal é gratuito.

Art. 8.° Haverá todos os anuas, no inez de
junho, uma assembléa geral, naqual a admi-
nistração do Instituto dará contas da sua
gestão.

Art. 9.° Poderão tomar parto nas assom-
bleas todos os socios de que trata o art. 2°
destes estatutos.

Art. 10. A assembléa geral terá, togar e
deliberará desde que estejam presentes pelo
menos tres socios, além da directoria e do
conselho fiscal.

Art. li. Os associados, como ties, não au-
ferirão nenhum lucro proveniente da socie-
(lade; devendo os saldos, porventura apura-
dos pela mesma, servir para a constituição
de um patritnonio da associação, que só
poderá ser utilisado em seu beneficio.

Art. 12. Os recursos, de que dispõe a asso-
ciação para levar a effeito 09 seus fins, são
unicamente constituidos pelas rendas prove-
nientes dos arts. 2., 3", 4" e 11 destes esta-
tutos, ou de qualquer donativo a elle feito;
não sendo nenhum associado, nem a admi-
nistração, individualmente responsava' pelos
compromissos que a administração assumir.

I)iposiç7es transitorias
O primeiro conselho administrativo será

composto dos seguintes socios:
Presidente, Dr. J. M. Leitão da Cunha.
Secretario, Dr. Jorge Street.
Thesoureiro, João Evangelista Vianna.
O conselho fiscal será composto dos Srs :
Conselheiro Luiz Martins do Amaral.
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.
Dr. Gabriel Ozorio do Almeida.
Sendo posta em dis itissão esta proposta e

ninguem sobre ella pedindo a palavra, é a
mesma unanimemento approvada.

Nada inala havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão para ser lavrada a
presente acta.

Reaberta a sessão, procede-se á leitura
&sta acta; o Sr. presidente a põe em discus-
são o ninguem pedindo a palavra, é alta una-
nitnemouto approvada.

O Sr. presidente levanta em seguida a
ses-ão.

111. . J. 31. Leitao (14 ranha, presi lente. —
João E. Vianna, secretario. — Dr. Jorge,
Strect, secretario.

Companhia Malte Laran-
jeira,

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA DOS
Sus. ACCIONISTAS, REALIZADA EM 31 DE
MAIO DE 189j.

Ao.=1 dias do moz do maio i/e 1 9, n,sta
e na sal i. da Iro ao do lu

anilar dlelificio d rua da Altandega n. 22,
achando-se reunidos, á, 1 hora da tardo, os

Sra. accionistas da Companhia Matas Laran-
jeira, representando 1-1.750 acções correspon •
dentes á quasi totalidade do capital social,
como se verificou pelo livro de presença o
director-presidente da mesma companhia,
Dr. Francisco Maninho, de contornai lach
com o estipulado II') art. 14 dos estatutos.
declarou ah acta a sessão e convidou os Sis.
accionistas a:teclai/laxem um do entro si para
dirigir os trabalhos da presente assembléa
geral orciinaria.

Foi =Limado o Sr. Dr. Manoel Martins
Torres, filie assumiu a presi dencia e esc glieu
para secretarios 03 accionistas Dr. F. B.
MarqU 's Pinheiro e João Nunes de Carvalho,
os quass tomaram os seus legaras.

O Sr. secretario Dr. Marques Pinheiro pro-
cedeu á leitura da acta, finda a qual é a
mesma appravada unananemente.

O Sr. presidente declarou que passava a
trat ir do fim desta reunião que, conforme o
edital de convocação, pu l die elo em dias con-
secutivos pela imprensa desta cidade, era
tornar conhecimento de relatorio e contas
apresentados pala directoria, relativos ao
armo social findo em 1893, o igualmente, do
parecer do conselho &c tI, d liberar a respeito
dessas cont is e parecer o eleger o coaselho
fiscal e supplentes pira o corrente anuo. O
Sr. presidente disse que ia mandar proceder
á leitura do relatorio da directoria.

O Sr. accionista João Nunes do Carvalho
pe . liu a palavra o propaz que se dispensasse

* a leitura do alludido relatorio.• visto ter sido
elle hontem publicado no Jorn ti do Com-
mercio. Saha-atida a votos, foi esta proposta
approvada.

Em seguida o Sr. presidente convidou um
dos membros do cousellto fiscal a ler o respe-
ctivo parecer.

O Sr. Tobias Monteiro procedeu á leitura
do referido parece,r, findo o qual o presidente
declarou que estavam em discussão o relato-
rio e contas apresentados pela directoria e
parecer do conselho fiscal.

Não tendo ninguem pedido a palavra, o
presidente disso que, si qualquer (.1,..s Srs.
accionistas não desejasse fazer observações
sobra o assurnpto, daria a discussão por en-
cerrada, o como nenhum accionista solici-
tasse a palavra, o Sr. presidente, depois do
uma paus t razoavel, encerrou a discussão e
declarou que ia submetter á votação a con-
clusão do parecer Ito conselho fiscal, conce-
bida nos seguintes termos:

«Tem, pois, ()conselho fiscal a satisfação de
propor á assembléa geral dos Srs. accionistas
a approvação do talos os actos e contas da
directoria, relativos ao anuo do 1898.»

Sujeita á votação, foi a dita conclusão ap-
provada por todos os accionistas, com exce-
pção dos Srs. directores presentes, que se
abstiveram de votar.

Acto continuo procedeu-se á eleição do con-
selho fiscal e supplantea tendo sido recbidas
cinco codulas para o conselho fiscal e cinco
para os supplentes, as quaos, apuradas, de-
ram os seguintes resultados:

Conselho fiscal:
Votos

Banco Rio e Matto Grasso., 	
	

1.459
Dr. Honorio Augusto Ribeiro 	

	
1.459

Tobias do Rogo Monteiro 	
	

1.459

Supplentes:
Votos

Dr. Arthur
	

L459
Dr. Alvaro Rodovalho Marcondes dos

Reys 	
	

1.459
José Moreira da Fonse°a

	
1.459

O Sr. presidente proclamou os seguintes se-
nhores: tiscaes, Banca Rio e Matto Grosso,Dr.
Honorio Ribeiro o Tobias do Rego Monteiro
supplantes, Drs. Arthur Al vim e Alvaro
Relovalho Marcondes dos ft . ,ys e José Maneira
da FO.IS:'Ca.

O Sr. Dr. Permeava !garfinho, director-
pi' silente da Companhia, obteado a palavra,
declarou haver recebido da Sr. Hugo Heyn

proposta para a comprados campos denomi-
nados Arrocifes, na Republica ao paraguay,
campos estes de que a companhia n'to preci-
sava mais por ter transferido todos os servi-
çzoiisdrao sua gerencia norte para torritorio bra.-ei 

Declarou mais o Dr. Francisco Murtinho
que tinha recebido da suporintendencia po-
dida de autorização para vender um predio
situado na rua Aquida bana:esquina da Conven-
cion, na villa Concepcian do Paraguay, o
qa 11 havia a companhia adazulrido por liqui-
dação de contas.

O digno director-presidente da companhia
disso que, não consignando os esti)2 t1to5 dis-
posição clara que autorizasse a direCtoria
alienar immoveis, p alia á assembléa qu ..q de-
lib 'CASSs sobre o assumpto.

O Sr. accionista Dr. Manoel Martins Tor-
res, repaisentando o Banco Rio o Muito
(irosso, pediu a palavra o aprasentou eia
nome do banco a seguinte proposta:

a) Banco Rio e Matto Grosso, accionista da
Companhia !g ale Laranjeira, tomando na
devida consideração os rolevantes serviços
prestados á companhia pela sua digna admi-
nistração e pelo seu zeloso superintendente, e
bem assim a conveniencia da alienação do
predio existente na villa Concopcion, adqui-
rido pela companhia por liquidação de contas,
propõe :

I.° Que passe cada um dos directores da
companhia a perceber, desta data em deante,
o honorario mensal de 1:5001000;

2." Que seja feita ao Sr. Hugo Ileyn a
doação dos campos peetencentes á companhia
d muni nados Arrecifes, situados na Republica
do Paraguay ;

3." Que soja concedida autorização á dire-
ctoria para alienar o pre lio sito á rira Aqui-
daban esquina da Convencion, na villa Con-
cepcion, Republica do Paraguay ;

9. 0 Que para a realização dos citados tin5
constantes dos ns. 2 e 3 da presente proposta,
sejam desde já outorgados á directoria pode-
res ospeciaes pela ass unidén geral dos STs.
accionistas.

O Sr. presidente declarou em discussão a
proposta apresentada pelo accionista Banco
Rio e Matto Gross3 e não tendo havido quem
sobro ela quizesse fizer ponderações, o pre-
sidente encerrou a discussão.

Submottida a votos, foi a dita proposta ap-
provada unanimemente, abstendo-se de votar
os directores presentes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradeceu aos Srs. accionistas o seu
comparecimento e encerrou a sessão ás 2 1/2
horas da tarde, assignando a mesa presente.
— 31a)luel 31.,trtip Torres.—F. 11. Alargues
Pinheiro.—joaO Nanes (13 rcrvalho.

PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 2.809 —31.• mori d: .scrip! ivo com)) enh tndo

na p,fid, d• privilegio, dar tale 15 anw“,
mm Republica dos Estados nados do Bi . tzil,
para « Proce eso p pu,.ilicar o ar dos e ego-
t-ps ou e,icanament.os,>. laveoç(r) de Robert
llmirris Reeves, domiciliei, teta Lgadres

Refere-se a invenção a um processo para,
purificar o ar dos esgote e encanatnentos,
como tombem para supprimir os gazes dele-
terios em geral.

Para p:ir a invenção em pratica, mistura-se
inan ganato de soda em pó a em estado sem
ou uma mistura de carvão ou madeira em
estado do fina divisão ou outro pó, o de man-
ganato de soda ou outra substancia analogia
com acido sulfurico, para se obter o desenvol-
vimento de oxygeneo o acido sulfuroso, do
mo lo a se produzir directamente o contacto
do acido suiterico com o manganato de soda,
em loi.rar de se misturar uma soluçá° de
1n:111g:inato de soda com o mesmo acido.

Por este processo obtem-se uma proporção
muito maior do gazes, susceptiveis de des-
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truir os gazes nocivos provenientes das mete-
rias de esgoto, ou que contem a atinosphera
em espaços fechados.

O rnanganato de soda ou a mistura men-
cionada acima se collees, em estado sevo,
nos esgotos, enca.naenentos, espaços fechados
ou em orificios conduzindo aos mesmos pre-
ferivelmente sobre urna ardozia ou um disco
ou prato chato. Deita-se depois o acido sul-
pliurico gotta a gotta sobre a preperação de
nianganato (ou o manganato só),desenvolven-
do-se,pela acção de um dessiis ag,enles ch'inicos
sobre o outro, volumes considera ;eis de ga-
zes que purificam ria sua passagem todo o
ar contaminado.

Depois desse desprendimento de gazes, mis-
tura-se agua com o residus, de modo a se
formar urna solução forte de acido byper-
manganico, com o qual se trata a meteria
fecal ou outra que circula nos esgotos ou en-
canamentos.

A mistura desses ingredientes chimicos
para a producção de gazes e do acido byper-
lnanganico pode se effec .uar á mão, por meio
de botijas ou recipieiLes inatacaveis pelo
acido.

As figs. 1, 2 e 3 dos desenh es annexos re-
presentam um processo que se pode pôr em
pratica desse modo.

Em certas ciecumstancias, emprego um
distribuidor antomatico que fornece em
quantidades determinadas os ingredieates
chimicos, sobre que o acido sulfurieo catre
gotta a gol ta.

A força motora que actua esse distribuidor
é n(sses casos fornecida pela agua que opera
a mistura dos ingrediente cliirnicoe.

As figs. 4 e 4A representam uma fosma
de distribuidor em que A é o recipiente con-
tendo o acido e 13 o recipiente contendo o
composto de mariganato.

C e um recepiente contrabalançsdo qu á
proporção que se enche reto tubo do al i men-
tação d'agua D e se vasa, actua o mecanismo
pelo qual se regula a quantidade de substen-
elas cliimices em pó fornecidas á plataforma
de mistura E.

Para o fim de minha invenção, posso ás
veses liquefizer o composto de manganato
antes de o misturar com o ecido.

A fig. 5 representa Tussa forma, de a ppare-
lho era que o composto (te Inane inato se em-
prega de modo a se liquefazer , ant )s de se
misturar com o acido. A liquifacção se produz
mais facilmente com o composto do que coei
o manganato de soda Féi, evitando-se no pri-
meiro caso a formação de er ramos que se pro-
duz na segundo caso. A é o recipiente qu
contem o manganeto de soda e em que se in-
troduz uma quanti tale de agua regulada.
é o recipiente contendo o tecido e dotado de
Uma torneira D que serve para regular a ali-
mentação do mesmo acido. E é recipiente
onde se opera a mistura do aci lo com o•li-
qui l o proveniente do recipiente A.

Em resumo, rei vindice COMO pontos e cara-
cteres constitutivos d t invenção:

R o processo ou methodo acima descri-
pto de supprimir vapores nocivos, consistirei
em produzir gazes em presença. (los mesmos
vapores, m i sturando-se acido sulfurico com
manganato do sola : substancialmente como
se descreveu acima

2s , o processo ou ne distei() acima descripto
da supprimir vai) ires nocivos, consistindo em
adilicioner carvão de madeira em pó, ou
outro pó conveniente, ao manganato Je so la
o misturar acido sulnirice com esta, prepa-
ração do manganato, para se obter o desen-
vo)vim e nto de pazes que operam sobro 03
vaj»res nocivos: substancialmente como se
descreveu	 ;
' 3', o processo ou meneio acima des-
cripto de supprimir gazes noivos e tornar
inodora a meteria de esgoto, consistindo em
misturar acido sulfurica coes manganato do
seda e adicionas' agua ao residuo des se mis-
tura para formar uma solução byperinen-
ganira, pela qual se trata a meteria de es-
goto: substancialmente como se descreveu
acima;

C, o processo ou metholo acima descripto
de supprimir vapores nocivos, consistindo
em liquefazer o composto cio pó in 'acionado
de mengenato de sala o carvãe ou mi.leiria
ou (intim pó, misturar a solução com a
para se obter o des invalvirnente do g izes
que operam s.i,obse os sei poros noei vos e pro-
duzir uma s Atiça() perinanganiea pela qual
se trata a meteria de esgoto: substancial-
mente cano se 4 iseraveu a :ima.

R i o d ,laneiro,	 do intio do 18Y9.—Como
prosuraderes, JuPs	 &

•

aia 2.810 — Mem gri descrViva (trompa-
nhtindo un pedi+) de priva 'gi9, f l ura,te 15
annot, ;È , Ilepu ldiert dos Est tdos Uniths do

par t (+per feiçoantent,)s relativas (tu
tintame;do d., ar d)sew )t .) e ntteo gazes
nacipa;, a ;sim O ,))) )	 matulas ela t).,:tsito
sy): cwams. Ltv , nctto dc liobc)1 11,r4s,
Recrias, (19))ilc7ia ,1 ) cai L nt1).e:.
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos

relativos ao tratemento do ar dos esgotos e
outros gazes nocivos, assim como das mate-
rias do esgoto durante sus pa,sagem por di ff
rentes galerias de esgoto ou encinamento,

Nos d . senhos annexos, a flg. 1 é urna ele-
vação em secção de uma entrada de esgoto
com meu appi.relho em posição. A fig. 2 é
urna secção horizontal pela linha 2-2 da
fig. 1, e a lig. 3 uma sccção vertical pela
linho 3-3 da fig. 2.

Para pôr minha invenção em pratica, dis-
ponho, como representam os desenhos, dons
recipientes A e B ein uma catraia de esgoto
ou outro orific i o de arejamento C, de um
eszoto ou de um encanamento, servi los ou
contaminad as. O recipiente A contém man-
gais ate de s)d.1. OU outra agente, o o outro
reciei . nte 13 ma acido ou IiiiUi lo acidulado
(sulkirico), que p ate Faliu' gott a gotta, pela
torneira I), em uni miei inte E e e associar
assim coes o perminganato f ie seda liquido
ou outro agente do primeiro recipiente A,
que penetra sob pressão ou pela força da
gravidade no recimente E, em que se n.(z
mistura, o transborda desse recipiente por
um I. gotteira ou uma série du gotteiras.

Os (bui ser:pica e se lixam pr iferivel-
mente em uma ceei tale de eetrada C, como
representem as figs. I a3 e o liquido que
transborda (h receai . nte E cabo eis u na serio
de v.isos °sai .deres F. por isos ou não, que
se enchem, senta necess trio, de iene mistura
chimica esfria lora, e se derrama depois sobro
Suas superficies exteriores.

A agua proveniente da canalização com-
muni de abesteeimento penetra na entrada
C, em G. que se acha em coanexão com uma
valvul a 11, a qual se fecha automaticamente
quan lo e 'ssa, a pee!são dista ara e que com-
munici com um syphão do remites compri-
dos, I I', dotado em sua curva inferior de
uma capsule J, susceptivel de soe removida
para desobstruir a curva de seus depositos
se'limentesos. O ramal 1' é dotado em sua
extremidade superior de uma valvula de na
tençeo K que se fecha igualmente contra a
pressão de trás, de modo tal que, cessanle
a pressão do tubo lie canalização, fica retida
uma columne de agua entro as valvulas H e
K. Essa c dumna de agua, seja qual for a
pressão, protege o tubo de alimentação G,
impedindo que qualquer impureza possa ser
aspirada, pelo mesmo até o tube principal do
agua.

Um ramal de tubo E terminado por uma
gotteira M e um bico de orificio muito fino
ou urna serio de bicos semelhantes, a acha
dispoeto de modo que o jaeto ou jactes de
ateu, chocando contra placas recurvadas ou
dissos N se dividem ou se pulverizem em
fórina de o iblina, a qual,tendendo a fiel r sus-
pensa, lórma como uma nuvem, e se mistura
com o vapor e o liquido provenientes do corpo
chimico, emquanto esse liquido ao gotta
gotta sobre os vasos es friadores Fe tra asbor la
dos mesmos. Aqnella nuvem condense, e mi-
riti .a os gazes nocivos e fie'. finalmente ab-
sorvida pela meteria ou I, e;a agua, exieteate
no esgoto.

O tubo de alimentação de agua G se pro-
longa além do ramal L e penetra no recipiente
A para o supprir de agua. Esse tubo é do-
tado em sua extremidade de urna torneira ou
valvida O, destinada a regular a alimentação
do recipiente A e tora igualmente um chu-
veiro circular ou de outra forma, que per-
mitte lanar, com força, jactos de agua finos
sobro a superficie inteira da substancia chi-
mica contida nesse recipiente, para obter ra-
pidamente sua liquefação.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção.

1, o aperfeiçoamento no processo de tratar
meterias de esgoto e gazes nocivos em esgo-
tos. que consiste em introduzir no esgoto va-
pores desinfectantes e misturar com esses
vapores agua em estado de fina divisão ou
em fti:In ft de neblina

2ao aperfe içoam nsto na arte de tratar ma-
terias de esgoto e gazes nocivos em esgotos,
que consiste cru desenvolver no esgoto vapo-
res desinfectantes e misturar com esses va-
pores agira em estedo de fina divisão ou em
forma de neblina

aeern a pearei tio para tratar mataria de esgo-
to ou gazes nocivos em esgotos a combinação de
um e 'moinas, em que se misturam substan-
cias chimicas para a formaçã,o do um com-
posto desinfectante, vasos esfriadores situa-
dos debaixo (lo mesmo recipiente, uni tubo
de alimentação de agua e um mecanismo do
chuveiro na extremidade de descarga desse
tubo.

-1 0 , em apparellio para tratar meteria da
esgoto e gazes nocivos em esgotos, a combi-
nação de um reeipi in`e em que se misturam
substancias chimicas para a formação de um
comeosto desinfectante ; vasos esfriadores
porosos sobro que cith gotas a gotts o com-
pode proveidente desse recipiente ; um tubo
de alimentação de sante de que urna das ex-
tremidades do deecarga se acha adjacente aos
vasos esfriadores da gotteira mencionados,
tendo a mesma extremidade um mecanismo
de pulverização de agua e aclia.ndo-se a outra
extremidade de descarg a do tubo, a anal
Jubila de uns chuveiro, acima das substan-
cias chimicas para liquefazer

5^, era umi apparelhe piara tratar meteria
de esgotos o gazes 'noivos em esgotos, a
cembinnio de dons recipientes, contendo
sirbsturias chimicas susceptiveis de produ-
zir . por sua c . unbinaçã.o uru composto desin-
fectante o dotados cada um do uru disposi-
tivo por cujo meie seu conteúdo se pode dos-
e irregar lent ; um recipiente . do
mistura eollocedo em plano inferior e roce.
bendo a descarga dos recepientes contendoets
substancias chimicas mencionadas, vasos es-
friadores de goteira situados debaixo desse
re'ip'ente de misture; um tubo de alimenta-
ção do agua; um bico de chuveiro em urna
(les extremidades do descarga do mesmo tubo
e desviadores adiante doseei bico para, desfa-
zer chuva e descarregar a agua em forma de
neblina que se mistura coei os vapores des-
envolvidos pelas sub s tancias chimicas men-
cionadas e um chuveiro circular ou de ousra
repesa na outra extremidade de descarga do
mesmo tubo, sendo osso chuveiro dotado do
°rinches que permittem lançar com força a
agua sobre a superficie inteira das substan-
cias chimicas em forma de jactes finos.

Rio de Janeiro, 2.3 de maio de 1899.—Como
procuradores, Jutas Géraittl &, Leelerc.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria deste
estabelecimento as seguintes publicações:

Consolidação das Leis da Justiça Federal,
ao preço de	 ; Lei do Orçamento vigente

o Accordãos do Supremo Tribunal Fe-
deral de 1897, a G* cada exemplar.
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